
..^ 

ÉPOC 

MADRID. Año V. Núm. ¡-500. —Viernes ¡7 de 'Diciembre de Í9¡5. 

REFORMA CONSTITUCIONAL 

LA LABOR'^EvHüY 
AURA Y LA EXTREMA DERECHA 

S o n m u d i a s e n E s p a ñ a , y gra^-es , 

l a s ipersomas c o n v e n c i d a s •(!© q u e h a s t a 

t a l p u n t o e s nec iosa j i a y o a r r e p a i s a 

u n a r e í o ' m i a ó m á s b i e n u n caicubio 

c o n s t i t u c i o n a l , q u e e n ©1 í n t e r i n n i n ­

g ú n p o l í t i c o , p o r c a p a z y b i e n i n t e n ­

c i o n a d o q u e l o i m a g i n e m o s ; s e r á p o ­

d e r o s o á iCOinsieguÍT el Teonedio t o t a l y 

d u r a d e r o d e l o s m a l e s q u e nois a g o b i a n J 

¡ L a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l !• • P o r 

n u e s t r a i p a r t e l a d e s e a m o s . " F i el o e n . 

t r a i l i s m o , n i el e s p í r i t u p a r t i d i s t a , n i 

Ha i-ovaidura l i b e r a l mcre i e sn s i n o nue ' s -

t r a r epu l i s i ón , n u e s t r a r a z o n a d a e m e m i . 

ga,. L a C o n i s t i t u c i ó n detl 76 n i j u z g a ­

m o s q u e en n i n g ú n loo in ien to h a y a s i d o 

l a e x p r e s i ó n d b l a r e a l i d a d e s p a ñ o l a , n i 

l o eis h o y mienos q u e n u n c a - . L a s C o r t e s 

c o n s t i t u y e n t e s de l 7 6 p r o c e d i e r o n a p r i o -

. r í s t i c a m a n t e y fabr ic iaroni u n o s m o l d e s 

a r b i t r a r i o s , e n loe c u a í e s luegoi n i á 

' g o l p e d e t i r a n í a s - y v e j á m e n e s ' h a m c o n ­

s e g u i d o a c o p l a r l a s o b j e t i v i d a d e s n a -

cioni?Íes . L o s d i p u t a d o s r e s p o n s a b l e s de1 

entupTÍoi y s u s isucfesores n o e e e n g a ñ a ­

r o n n i e n g a ñ a n r e s p e c t o á ' su o b r a . 

L o s m á s o p t i m i s t a s l a c a l i f i c a n de 

• transacción; n r o g T i n o |La T e p u t a ref le jo 

d e l a co j i i s t i tuc ión i n t o r a a d e l p a í s <) 

i d e a l q u e s a t i s f a g a s u s a n h e l o s . 

S i n eiübarg.o ' , e s t a l e y f u n i d a m e n t a l . 

epiprita, q u e r e p u d i a m o s , egi m u c h o m e - -

n o s i m p e r f e c t a q u e e l estado actual, In 

realidad presente >áe u u e s t r a i P a t r i a , á 

l a q u e t o d o s c o n t r i b u í m o s , e n lia q u e 

t o d o s ten'em.os p a r t e y c u l p a : t i r i o s j 

t i ' o y a n o s , l i b e r a l e s y t r a d i c i o n a l i s t a s , 

c o n s e r v a d o r e s y r e p u b l i c a n o s , b l a n c o s 

y n e g r o s : ilos u n e » , poír c o m i s i ó n ; l o s 

o t r o s , pO'r t o r p e z a y p a s i v i d a d . 

E l r e c o n o c i m i e n t o d e e s t a g r a n v e r ­
d a d , d e e s t a p a r a d ó j i c a v e r d a d ( ¿ q u é 
p a r a d o j a t a n c i h o c a n t e coano^ l a d e q u e 
toidos h a y a m o s c o n t r i b u i d o lá c r e a r u n a 
s i t u a c i ó n q u e r e c h a z a m o s t o d o s ? ) ; e l 
r e c o n o c i m i e n t o i c o n t r i t o de,' e s t a v e n d a d 
es l a p r i m e r a é i n e x c u s a j b l e j o r n a d a 
p a i a c i a m i n a r á l a enimieoída,, á l a r e ­
f o r m a . L o c o u t r a r i o s e r í a >etc}i.aTse f u e -
r a d e l a i a b o r p e n o s a , p e r o s e r í a t a m - . 
b i e n i m p o s i b i l i t a r e l é x i t o , pa r í anse e n 
s e c o . 

TJn c a m b i o c o n s t i t u c i o n a l , soc ia l y 
p o l í t i c o n o n u e d e i ro-ponense deside í'as 
a l t u r a s d e l Pod t e r , mi sierá n u n c a f r u t o 
d e una ' g u e r r a . . P r e t e n i d e r l o ó e s p e r a r ­
l o f u e r a i n c u r r i r ó p i o s t r a j i s e r e s a b i a d o 
id el e s t é r i l , a b s u r d o y t i r á n i c a a p r i o r i s -
m o l i b e T a i . 

L a g e s t i ó n pup" imien te n e g a t i v a m u ­
c h a s v e c e s n o e s l í c i t a y p o c a s e s ' efi­
c a z . INTadia -s© d e s t r u y e m e j o r q u e l o 
q t t e ge s u s t i t u y e . 

P o r eso , ¿ q u i é n c o n t r i b u i r á taEito á 
d e s t r u i r eS r é g i m e n l i b e r a l , o e n t r a l i -
z a d o r y - p a r t i d i s t a oom.o e l q u e e s c o g i ­
t e u n o n u e v o y s e oonsaigr© á c r e a T l o 
e n lo, o p i n i ó n , e n l a e n t r a ñ a y e f e o t i -
v i d a d s o c i a l , pa , ra d l e s p u é s l l e v a r l o á 
l a Gacetal 

F r e c u e n t e y c o n v e - u c i d a m e m t o h a b l a ­
m o s l o s c a t ó l i c o s c í i u t r a l a C o n s t i t u -
c i ó n ; m a s , á p a s a n d e u a c e n t e n a r l o s 
q u e e n s e r i o h a n r e f l e x i o t a a d o s o b r e l a 
f o r m a d e c o n s e g u i v u n o a m . b i o c o n s t i ­
t u c i o n a l ? 

i TaÜ v e z n o ! lí^o s u e l e d e t e r m i n a r s e , 

n i a u n e n p r i n c i p i o , q u é C o n s i t i t u c i ó n 

es l a q u e se p r & c o n i z a . 

E l e p í t e t o trad/icio<nal, f roc r f i en temen-
t e a p l i c a d o á l a p a l i a b r a Constitución 
e s t a n v a g o , d i c e t a m p o c o , q u e n o c a n -
c r e t a s i s e aspixia á l a C o n s t i t u c i ó n d e 
E s p a ñ a en t i e m p o .de l o s g o d o s , ó d e 
'Aifonóo e l M a g n o , ó d e E e r n a n d o ' el 
S a n í o ' , ó d e B e r e r i g u e r I V , ó d e J a i ­
m e I , ó d e l o s T i n a e t a m a r a . , ó d'e l o s 
E e y e s C a t ó l i c o s , ó d e P i e l i p e I I . ¡ M a l 
p u e d e c o n c r e t a r Ttii'Sa d e e s o , y a q u e l a 
C o n s t i t u c i ó n d e E ^ x a ñ a e n t a l e s s i g l o s 
y é p o c a s , g e n e r a l m e n t e s e a l a r d e a m á s 
d e c o n o c e r l a q u e e f e c t i v a m e n t e y á f o n -
flo.is© c o n o c e ' ! 

L a caisi t o t a t f i d a d d e l oe t r a d i c i o n a l i s -

t a s e s p a ñ o l e s , s i n e m b a r g o , a c e p t a n e l 

p e n s a m i e n t o Ü e l S r . M e l l a , c u y o p r o ­

g r a m a '.comstcxfcueioTial, d e s c a n s a , s o b r e 

d o s b a s e s : l'ai a u t o n j o m í a re ' :^ ional y l a 

o r g a n i z a c i ó n p o r c l a s e s . 

P e r o i a h I q u e ] a s r e g i o n e s ' no' e x i s ­
t e n viváis h o ; / e n E s p a ñ a , n i l a s p o d e ­
m o s r e s u c i t a r p o r u n a l e y , c o m o lo s 
l i b e r a l e s d e l Í53 c r e a r o n l a f i c c i ó n d e l a s 
p r o v i n c i a s . . . P r i m e r o , u r g e e d u c i i í l a r 
dell s e p u l c r o y r e s t a u r a r l a s , h i s t ó r i c a , 
a r l í s t i c a , , s o c i a l , a d ' m i n i s t r a i t i v a y p o l í -
t i o a m e n t e . Sífjloi entoinoes. e l sop lo ' d e l a 
l e y p o d r í a d i a r l e s a n i m a c i ó n ' y floreci­
m i e n t o . 

Y ¿ q u i é n s e i a o c u p a d o d e e s o «entre 
n o s o t r o s ? 

ÍTo s a b e m o s m á s q u e d e C a t a l u ñ a ' . 

L o s c a t a l a n e s , ¡moidolo d e t r a d i c i o ­

n a l i s m o y d e « j p í r i t u r e g i o n a l , h a n 

¡recoirrido t o d a s l a a e t a p a s ó e s t á n á 

p n i n t o d e r e c o i T e i i a s , y m e r e c e n c o n s i -

de . ' ^arse co^mo los! fo r j adoTes d e l muevo 

r e i n o '^^ E s p a ñ a ; y a u n d e l I m p e r i o 

i bé r i í "•o, g r a n d e z a .á l a c u a l a s p i r a s u 

i d e a t i s '^^ p a t r i ó t i c o ' . 

P u e s ¿ y !&• o rgan , i zac i ión p'Or c l a s e s ? 

¿ O f r e c e b o y m a y o r " c o n s i s t e m c i a i m á s 

e f e c t i v i d ; ^d, m á s res tevs s i c i u i e r a q u e l a s 

r e g i o n e s ? 

¿ D ó n d e e s t á n l a s c l a s e s , e l e s p í r i t u 

' d e c l a s e s , c ^íi E s p a ñ a ? ¿ D ó n d © u n i n -

t e n t ó fe l iz c l e xeco¡ í i s tn i : i r las? 

C o n o c e m o s u n o , u n o s ó l o : l a s o n g a -

n i zac ion , e s catói . i 'oo-agTai"ias. 

L o s m o d e s t o s y a b n e g a d o s p r a p a g a n -

d i s t a s a g - r a r i o - s o e i a l e s r e s í u l t a r á n t a m ­

b i é n , a n d a n d o e l t i e m p o , l o p r e t e n d a n 

ó noi, r e f o r m a d o r e s p r o f u n d o s d e J a 

Cornistituciión, c r e a d o r e s d e l á P a . t r i a 

f u t u r a . ^ 

Entb t fSee , ' i c u a n d o r e v i v a l a su ' s t an -

cia . s a c i a l , d e l a s r e g i o n e s ó n a c i o n a l i -

d a d e s , y i a d e l a s c l a s e s o r g a n i z a d a s 

en f e d e r a c i o n e s , p o d r e m i o s o o n s t r u í r l o s 

mol idas l e ' ga l e s d e u n a ConstituiC'ión' q u e 

y a n o s e r á ¡ m u e r t a , d e p a p e l y d e a r ­

t i f i c i o , s ino, e x p r e s i ó n j u n ' d i c a d e l a 

n u e v a E s p a ñ a . 

T o d o s los -que a n s i a m o s t r a b a j a r en 

a m b o s caarupos, todois los .que q u e r e m o « 

reciOn'struír' l a s r e g i o n e s y l a s c l a s e s , 

n e c e s i t a m o s T.o p r i m e r o p.a;z n a a i e r i a l , 

t r a n q u i l i d a d .de ©s.pír i tu y r e c t a a d m i ­

n i s t r a c i ó n , í í a e e s i t a m o s q u e l o s p.ro-

b l e m a s y con.fl ictos d e l m - m n e n t o : r e ­

l i g i o s o s , e c o n ó m i c o s , in te rna ie iona i les , 

e tcá te i ra , n o -consiuman n u e s t r a a c t i v i ­

d a d j n u e s t r a s f u e r z a s . D e a h í q u e d e -

s e e m o s ' ü i i G o b i e r n o q u e n o s g a r a n t i c e 

l a 'paa e s p i r i t u a l y m a t e r i a l , l a r e c i a 

adiminÍB.triaoiión, l a s o l u c i ó n d e l a s d i ­

ficultades c o r r i e n t e s . 

Y ¿ c ó m o e n tai? iR'enti.do y p a r a t a l 

f i n n o h a d e m e r e c e r n u e s t r a , c o n f i a n z a 

e l S r , M a u r a p o r s u c o m p e t e n c i a , r e c ­

t i t u d y ein.ergía ? 

•Sobre t o d o , y paj-a m . a y o r a b u n d a n ­

c i a , s i e n d o a s í q u e n i e n l a l a b o r r e -

g i o n a l i s t a n i e n l a s o c i a l n o s h a i l a x e -

m o s e n f r e n t e .dall i l u s t r e h o m ' b r e piisbli-

c o , s i n o en l í n e a pa ra i e i l a ó e n l a m i s ­

m a l í n e a . . . 

E l S r . M a u r a ' , s i a l g u n a s i g n i f i c a ­

c ión t i e n e , s i c o n a l g ' u n a s i g m i i c a c i ó n 

h a d e .qxiodar en. l a h i s t o r i a p o l í t i c a d e 

E s p a ñ a . , es co.n l a d e d,efeosor d e la, 

r e f o r m a l o c a l d e s d e eil P o d e r . 

T a n c o r d i a l a c o g i d a h a l l a r o n e n e] 

S r . M a u r a , l a ú l t i m a , vez q u e fué ' p r e ­

s i d e n t e d e l C o n s e j o , l a s a s p i r a c i o n e s 

ca i t a ia j j a s , q u e e n . M a d r i d s e d e c í a q u e 

e¡i S r . M a u r a s e s u p e d i t a r a á l o s c a t a , 

l a n i s t a s , y e n Bancellcua., q u e l o s c a t a ­

l a n i s t a s s e h i c i e r a n c o n s e r v a d o r e s . 

Y potr l o q u e á a o c i ó n s o c i a l res .pec-

ta), e l iSr, ' M a u r a n o p o n d r í a o b s t á c u l o 

á n u e s t r a s o r g a n i z a c i o n e s a g r a r i a s é i n -

.dus . t r ia les , y v i e n e a Í . a l \ a n d o y a s a c i á n -

d o s e , e n r e p e t i d o s a c t o s y d i s c u r s o s , á 

i a a c c i ó n y o.brajs sociafjes' q u e l o s m a u -

r i s t a s d e s a r r o l l a n e n M a d r i d . 

i O j a l á , p u e s , g o b e m a . s e .el S r . M-au-

r a va,TÍas q u i n q u e n i o s s i n i n t e r r u p i 

oión! 
L o s oaitólicos p o d r í a m o s y deberíamo.% 

a p r o v e c h a r l o s , n o p a r a i n d u í r l o s neice-

s a r i a m e n t e d e n t r o d e l a d i sc i fp l ina d e 

l a a g r u p a c i ó n m a u r i s t a , s i n o c o n s e r ­

v a n d o c a d a p a r t i d o s u i n d e p e n d e n c i a y 

a . p p y á n d e l e ó com^bai t ióndole, s e g ú n l o s 

c a s o s y m-ér i tos ó . d e m é r i t o s , p a r a c u m ­

p l i r e s a i n g e n t e íiáboT ' p r e p a r a t o r i a d e 

lia n u e v a C o n s t i t u c i ó n q u e a r r i b a h e ­

m o s esbozíado. 

i S í ! H o r a e s y a d e m e d i t a r l o s e r e ­

na., .desap .a ia ionadamente , E s e l i b r o d e 

l a e x p e r i e n c i a .que, s e g ú n e l w a n t a r p o -

p u l a r , .no e n s e ñ a naida á na id ie , es p r e ­

c i s o q u e n o s a d o c t r i n e á n o s o t r o s u n a 

l e c c i ó n : l a o p o s i c i ó n á u l l t r a n z a y p u r a ­

m e n t e n e g a t i v a á t o d o G r o b i e m o s i n 

h a c e r l a b o r d e a f i r m a c i ó n , go .aándono8 

e n a t m o n t o n a r r u i n a s , n o c o n d u c e á u n 

. c a m b i o d e r é g i m e n , á u n a r e f o r m a 

c o n s t i t u c i o n a l ; e r i g e á l a r e b e l d í a e n 

s i s t e m a , aoar rea i e l a b s u r d o r e i n a d o d e 

l a a n a r q u í a y p . r e c i p i t a t i t as l a s h u e l l a s 

•de P o r t u g a l y d'e 'Méjicoi. 
_„ ______—. g^e^ ' ' ' 

COIFLÍCTOS OBREROS 
SERVICCO TELEGRÁFICO 

IQH DE LA MAÑA-MA Redacción y 'Admónr:- DESENGAÑO, !2.~AparÍada 466.—Tel 365, 

LA LÉaiSLAámN SOCIAL I 

•-«» 

,. Los lerraviOTOs M Sur. 

GUADIX 16 
La franica intransigtíQoia por par te de la 

Compañía y de los huelguistas no manca 
fin á la h-uel'ga de maquioietas y íogoneros 
de la Compañía del Sur-

ISntre es ta estación y la d e Baza hay 
más de 300 vagones detenidos y cargados de 
género. 

Los t renes llevan grandes retrasos. 
Como eí personal que pres ta <' servicio no 

.es todo lo competente que éste exige, casi 
todos los días hay averías en las loGom.o-
to ras . 

EL TEMPORAL 
SERVlOia TELEGRÁFICO 

H U E S C A 16 
nevando |En la montaña, es tá 

mente . 
Miioho® jabalíes bajan al llano e n bnsca 

d e al imento, cons.tituyendo su visita •'un pe-
ligro p a j a los puebles s i tuados en la falda 
de la s ierra. 

Se organizan par t idas p a r a batiíjlos. 
E n Sessa, un. campesi.no ma ta dos á g a r r o , 

tazos, 

LEÓN 16 
Hiaoe tres- días que está nevando en esta 

capi ta l . 
El frío es intensísimo. • 
E n varios pueblos de la provincia, como' 

Gré.menes, E iaño , L a Vecilla y Murías , la 
nieve alcanza 70 centímetros. 

Eai Esoaso marcó el t e rmómetro 12 gT.ad«g 
bajo cero, • 

DOS ETABAS 
DE GOBIERNO 

A l finalizar s u actiia-oión el G o b i e r . 
n o . e l evado á l o s Conse jos d e l*a Co­
r o n a e n O c t u b r e d e 1 9 1 3 e s c u a n d * 
p r o o e d e c o i m p a r a r s u l a b o r soc i a l c o i 
l a d e s a r r o l l a d a p o r e l G o b i e r n o d í 
1 9 0 7 á 1 9 0 9 . 

B i e n e s v e r d a d q u e e n l a e t a p a ds 
G o b i e r n o d e 1907 á 1 9 0 9 o c u p a r o n la 
g r e é i d ' e n o í á 'i4d-_ ConsejtSf y el M i n i s t e - ^ 

"t!t> d e l ^ r G o ' % r a i a c i ó n persomf^e m e r i t í . ' 
s i m a s , q u e n o p a s a r o n p o r «I •"Pode: 
g ' u i ados po-r e l m e d r o p e r s o n a l , s in« 
p o r e l c i i m p l i m i e n . t o m á s e s t r i c t o del 
d e b e r , a b a n d o n a n d o c o m o d i d a d e s , sa 
c r i f i c a n d o i n t e r e s e s , p r e s i c i n d i e n d o d»4 
a f e c t o d e l o s s u y o s , p o n i e n d o á con t r i ­
b u c i ó n n o p o c a s v e c e s s u t r a n q u i l i d a d ' 
y h a s t a s u v i d a e n d e f e n s a d e los su­
p r e m o s idea i ' es d e l a P a t r i a y d e la 
m o n a r q u í a . E,n t o d o m o m t e n t o f u e r o a 
h o m b r e s í n t e g r o s y d e c i d i d o s q u e , en­
a m o r a d a s d e l a j u s t i c i a d e u n a i d e a , la 
aicom.et ieron s i e m p r e d e f r e n t e , s i n va­
c i l a c i ó n d e n i n g u n a í n d o l e n i desmaj 'o 
d e n i n g u n a claise. F u e r o n .amigaos de 
Ja s i n c e r i d a d y d e l a l í n e a r e c t a , y 
r o m p i e r o n c o n - l o s é o n v e n c i o n a l i s n i o s 
de l a v i e j a p o l í t i c a , s i e n d o s u idea í 
e l t r a iba jo , n o p a r a el f r u t o i n m e d i a ­
t o , t r a d u c i d o e n a p t o u s o á s u s perso­
n a s , s i n o p a r a q u e s u o b r a , c u a n d o 
y a n o e x i s t a n , t e n g a l a v i r t u a l i d a . d de 
Jo e t e r n o . Re.p . resenta . ron, e n s u m a , el 
o r d e n j l a a u t o r i d a d , y nO' t u v i e r o n 
o t r o m ó v i l q u e l a - d i g n i f i c a c i ó n - d e l Po­
d e r y l a m o r a l i z a c i ó n d e ' l a s co s tum­
b r e s p i íb ' l i ca s . 

L a o b r a d e 1 9 0 7 á 1 9 0 9 f u é ex ten­
s a é i n t e n s a , a m . p l i a y p r o f u n d a , j 
s u r e c u e r d o e s . o rgu l lo d e lo pafc.ado y 
e s p e r a u ' z a d e l o p o r v e n i r . D e a q u á . 
Ha e t a p a d e G o b i e r n o f u e r o n l a s l eyes 
d e 2 1 - d e D i c i e m b . r e d e 1 9 0 7 , 27 da 
F e b r e r o d e 1 9 0 8 y l a s d o s d e 19 de 
M.ayo d e 1 9 0 8 , o r g a n i z a n d o l a p r i m e ­
r a l a p r o t e c c i ó n d e l o s e m o g r a n t a s , 
c r e a n d o l a s e g u n d a e l I n s t i t u t o l í a ' 
c i o n a l d e P r e v i s i ó n y la t e r c e r a y 
c u a r l H de ic ía ramdo l a l i c i t u d die l a s 
h u e l g a s , s o a n e t i e n d o lo s conflic.tos e n ­
t r e el ca .p i t a l y e l t r a b a j o á los Con­
s e j o s d e c o n c i l i a c i ó n y a r b i t r a j e ; l a s 
E e a J c s ó r d e n e s d e 2 8 d e S e p í i e i i i b r e 
y_ 9 d e í í o v i e m b r e d e 1 9 0 8 , r e s t r i n ­
g i e n d o e l u s o d e ai-anas y p r o ' h i b i e u d o 
l<a fab r ioa ic ión y v e n t a d e l a s p r o h i ­
b i d a s , de_mostraij;do l a s e s ' t ád í s t i c a s la-
d l i sminuc ' i ón d e i a j c r i - m i n a l i d a d ; l a de 
1 7 d e A g o s t o , p o n i e n d o e n y i g o r u n 
s e v e r o r e g l a m e n t o d e e s p e c t á c u l o s pú ­
b l i c o s ; l a d e 2 9 d e S e p t i e m b r e de 
1 9 0 8 , h a c i e n d o c e r r a r l a s t a b e r n a s 
y ca.fés á h o r a s d e t e r m . í n a d a s ; e l r e -
g l a m e n t o d e 2 6 d e S e p t i e m b r e , s o b r e 
g l a m e n t o d e 29 d e S e p t i e m j b r e , sobr« 
c a s a s d e p . r é s t a m o s ; l a p . rohibici ,ón de 
l a s b á r b a r a s c a p e a s e n Jos p u e b l o s ; la 
s u p r e s i ó n d e l a e s c a n d a l o s a r e v e n t a de 
i o s b i l l e t e s d e teatr^os; l a e j e c u c i ó n r i­
g u r o s a d e l a l e y d e P r o t e c c i ó n de in­
f a n c i a , c o n i a c o n s t r u c c i ó n d e l a E s ­
c u e l a d e P e f o n n a y A s i l o d e co r rec ­
c i ó n ' p a t e r n a ; l a e s t r i c t a o b s e r v a n c i a 
d e l a l e y d e l D e s c a n s o d o m i n i c a l , ; ' l a s 
e x c e l a n t e s d i s p o s i c i o n e s s a . n i t a r i a s : p r e -
s-ervación de l cól .era, m e j o r a d e e s t a ­
c i o n e s y l a z a r e t o s , r e f o r m a d e l C u e r ­
p o d e S a n i d a d i n t e r i o r , h o s p i t a l e s de 
e p i d e m i a s , D i s p e n s a r i o s a n t i t u b é r c u l o 
sos , v a c u n a c i ó n o b l i g i a t o r i a , c r e a c i ó n 
d e l I n s t i t u t o F á c i o n a l d e H i g i e n e de 
A l f o n s o X I I I , d i r i g i d o p o r e l s a b i o • 
R a m ó n y C a j a l , y de l « B o l e t í n d e E s ­
t a d í s t i c a D e m o g r á f i c a » ; la. r e o r g a n i z a , 
c i ó n d e l á pol ic ía) p o r l e y d e 2 7 d e F e -
breix> d e 1 9 0 8 ; l a r e f o r m a d e C o r r e o s 
p o r l e y e s d e 2 6 d e O c t u b r e d e 190T 
y 14 d e J u n i o d e 1 9 0 9 ; y l a e x t r a o r -
d ina . r i a l a b o r en e l r a m o d e B e n e f i c e n . 
c i a , i m p o s i b l e d e c o n c r e t a r e n l o s es-
trecihos m o l d e s d e u n a r t í c u l o p e r i o ­
d í s t i c o . 

F r e n t e á t a n c o p i o s a y b r i l l a n t e ac­
t u a c i ó n c o n t r a s t a l a ' a u s e n c i a d e toda 
l a b o r en l a e t a p a d e G o b i e r n o d< 
1 9 1 3 á 1 9 1 5 . 

L a l a b o r d e l a e ta .pa conserva .dora 
d e 1 9 0 7 á 1 9 0 9 m e r e c i ó q u e l a s Aso­
c i a c i o n e s o b r e r a s d e M a d r i d ' , e n n o t a 
©•fijciosa p u b l i c a . d a e n l a P r e n s a . , de-
clara .een q u e l a s . d i spos i c iones min i s^ 
f e r i a l e s m e r e c í a m e l o g i o , pueis e n l'oS 
c i n c u e n t a y d o s d o m i n g o s d e l a ñ o l a í 
t a b e r n a s t r a g a n m á s d e m e d i o m i l l ó n 
d e p e s e t a s d e l j o r n a l d e l o b r e r o ; qu^ 
« L a Office i n t e r n a c i o n a l d ' H y g i é n q 
p u b l i q u e » d i j e s e q u e c u a n d o t o d o lo 
p r o y e c t a d o se h a l l a s e e n f u n c i ó n ten^ 
d r í a m o s u n a o r g a n i z a c i ó n s a n i t a r i a 
•tal c o m o n o e x i s t e e n n i n g u n a pa . r t e , 
n i t a n c o m p l e t a n i t a n b i e n c o m p r e n ­
d i d a ; y q u e l a S o c i e d a d G e n e r a l de 
Ar t i s t a ip l í r i c o s d e F r a n c i a e n v i a s e su 
f e l i c i t a c i ó n p o r l a s a c e r t a d a s d i s p o s i ­
c i o n e s e s t a b l e c i d a s . A n t e t o d o e s t o se 
c o m p r e n d e r á c u a n p o c o v a l e n l o s fa l ­
s o s v e t o s , q u e p r e t e n d e n i m p o n e r los 
i n a d a p t a b l e s á t o d o a m b i e n t e s o c i a l . 
. D e n o s e r a s í . t ^ d r í a m b s q u e r e ­
c o r d a r , c o n e l c u l t o e s c r i t o r A z o r í n , ê  
d i c h o d e K a n t e n s u «Amit ropología» 
a l af i í -mar «qu.e l o s e s p a ñ o l e s isomo, 
r e b e l d e s , á . l a s r e f o r m a s » ' . 

Y d e n o • r econ 'ooe r e s t o , s e r í a n t r i s í 
t e n i e n t e c i e r t a s l a s p a l a b r a s d e M a l 
q u i a v e l o ; « P a r a c o n s e r v a r e l Podei í 
u n p o l í t i c o se v e r á o b l i g a d o á n o se^ 
b u e n o , p u e s si l a o p i n i ó n e s t á co r fom^ 
p i d a , das - b u e n a s obra .s l e p e r j u d i c a J 
r á n . » . 1 

J . GONZÁLEZ J U B A N Y . , 

El general Jordana á España 
ALGECIRAS 16 

H a llegado á bordo del cañonero «Lau-
<ria,» el geineral~Jordlaiiia., quien seguidameni 
t e tentó e l ' expreso de MadridL 

Le despidieron todas las autoridades ci-
viieg y mili tares. 

w • • 
E n el' Ministeirio die Estadio manifestaa-on 

ayer qae hoy l legará á Madrid' el residente 
de Bspaga m. Marmeoos, geaejml Jordana. 

BULGARIA PROMETE ' 
NO INVADIR EL TERRITORIO 

•'GRIEGO '̂  -

PROSIGUE EL BOMBARDEO DE LA CABEZA 
DEL PUENTE DE GORITZIA 

|EL TENIENTE AVIADOR GERMANO ÍNGELMANN. D E M Í B A ' 
EL SÉPTIMO AVIÓN FRANCÉS 

EN LOS BALKANES.—Lós austrohúnga ros, persiguiendo á los 

'íuonienegrinos, lian llegado lia>sta Taraisch. Otras columnas austro-

húngaras lian llegoÁo hasta onedio camino entre Rosaj y Berane. 

Reina, inquietud, en Greciu, á pesar de las seguridades dad<cs desde 

Sofía de que los búigaros no cruzarán la. frontera. 

EN RUSIA.—-Nada notable que señal-ar. 

EN FRANCIA.—Lxicha de minas y de artillería. 

EN ITALIA.—El ejército italiano sigue bomhardeajido la cabezadel 

puente de Goritzia. 

En Flitsch asaltaron las tropas austríacas mía posición italiana.. 

VARIAS.—Diez aeroplanos ingleses han bombardeado sin éxito las 

posicio})es alemanas, cerca de Iprés. El teniente alemán -Ingelmann 

ha derribado cerca de Yalenciennos el séptim,o avión francés. 

SERVÍdO RADtOTFXEGRÁFKO 

LA RETIRABA fBE LOS ALIAÜOS í:N 
PÍÁ0EDONÍA ESTA OQNFii íMADA 

N O E D D E I C H 16 (11 m.) 
Oficial: 
La Agencia Havas confirma ahora el oo-

TOumcarío oücia! bíÍ'|ja¡ro referente á ia reíi-
raíla .de Pas 'trojaaa cíe la «Entente» á país 
maoedóííjao. Af!í dioha® t ropas rso 6?ít»rítra_ 
mn'n«igu»ia cíese de vív&res ni d e meáica-
!n«ít©s, siemtto c^o más cíe-notsr cwanCo asíe 
isaís, segúii pensBfoa H «Efríonte» e ra servia, 
siendo, pues así cfue los súfeíJsíos servios hars 
jia-nsidiioai '̂)? á sus aüasías, igua* que ha he-
c-íi-3 ísusiá ciiífipíío en su retifatfa eehó y rcoó 
á sus propios {:^alaa'fiss. 

« * * 
un ATAQUE TURCO A L.a.S TROPAS IN­

GLESAS P E SV?ATRUM 

E L C 4 I B 0 16 
Oficial: 
Tropas turcas (iíkMíp¡i<ss "cíi 1,2G0 f«.s!!#. 

o&n csfiones y aTSü&traüaiífaras, ataearor» á ias 
fuerzas mgítosas e ^ 1 3 t t e ' e s t s mss, á 24 mi-
ífes a r O í s t e cus MStrMBí, sfeniiS» re^rfiazMas. 

Las t rapas inglesas s s vieren o&íigatías, 
tSuraniíe la nocíiie, á rsiJisgarsa ha®ia su 
cafnp©; p^re vo'|ifioron 'a( cHa sigtíeí^íe, sie 
pisíítiaiüío ser !aí>r«oiadas tes pértíidas exactas 
de! ewsítiígo, que se juaga fuaron eonsi.*ra-
tiles; tog ingleses tuvieron loch® muer tos y 
33 he.ridlDS. 

« # • 
EL GEKER.AL KOEWESS, PERSIGUIEN­

DO AL ENEMEGO, HA LLEGA0O A 
T A R A S e H 

POLA 16 (3 t . ) 
OfieLafi: 
La® tropa® laustrísSiúmgiairas tíjí) genwal 

Koewess, que avasísají tíeii] P!)>v]e, se apeife-
r a i w i ayer é e nuevas posiciones nwtntesie. 
grimas al S«r úa Vra¡iiig®ra. 
, . U n ^ cotoniní^ ¡ p e n ^ u S ^ ^ ¡ü etruemlgo, 
llegó has ta Taraáoh. 

Al rJxte jfs BeXine, á más tfe nues t ras t ! ^ 
pas , hay musutoaftes y a^toJieses csnt ra Eüs 
meniteni^ririiss. 

Ayer hicín^ds prisiojieros á 340 saíjíadios 
y 150 homares e» estado de llevar a r t » ^ . 

« « « 
LOS AUSTROHUMGAFIOS OCUPAN LAS 

ALTURAS DE MITHELLARG 
POIiA 16 (11 n.) 

P a i t ó oficial austrdíníiiígaro: 
Nuest ras t ropas reoJiazaron al .ensmigo a! 

Sud<eiste d s GMúsai. Ot ras colismnais a w t r e . 
húngaras ganaron, por vicfieintos cwmfeatess 
t a s aMuras d^ Mitheifarg, al Norte ú& Ei-
jetapelje y teiTzsio á mésílo camino entr® 
Roza] y Bera}i«. 

Al Oste dts Ipek ha empezaido ú enemigo 
su re t i rada haoia PJave y Gusimge. 

El número ús prisianeros heohos ayer es 
tí« 900 hombres. 

« * « . 
LOS AUSTR^OHUNGAROS CEHGA S E 

BI i iELOPOLJE 
NOiRidDBIOH 16 (13 n.) 

Patbe oficial altemán: 
Gontinüart msn éxñto los combates en d 

Norte de 'K!o«.teneigrs. 
Las íroslas ausfrohúngaras es tán cerca de 

Bijeiop&lje. 
e $ » 

iNI}U!ETUD t i E L GOBlEfCNO GRIEGO 
GAEJSÍiLRVON 16 (7 t . ) 

En Atenss reina !míui«twd.j á pesar de fa^ 
segiiii-idadiss que le han dadto a'J &c^&ms$ 
Éesde Sofía, d'e q«© ps búlgaros n» eruzarán 
!a frontera. 

Ss ha ccnfirrsi¡aüto CjU« ias t ropas ijrltánicas 
h&n tenido muy posas périi.ií&'g en su re­
t i rada. 

SEKViaO TELEGRÁFICO 

EL ESTADO MAYOR GRIEGO OBSEQUIA 

A LOS üEN£BiA'LES ALIADOS 

SALONIOA 16 
'Los delegados del Es tado Mayor griego 

fian ofrecido un almuerzo á los generales 
aliados. 

A pesar de cuantas informaciones t e n . 
denciosas se han pubü-oado, el Gobierno grie­
go CTo's que los alemanes no pasarán la 
frontera^ reconociendo que esisten para Gr6, 
oia excepcionales, cironnstanoias. 

ssEvscíb RADIOTELEGRAFICO 

AViON TURCO PERSEGUIDO 

.PABIS (Tísroe Eiff«19 i 6 

• Pajote de ias onoa d© la noche: 

dr i^ io éx|]tedli©í«nario de l«>s Darífaíielios.— 
Acfreidaíl duran te eJ día 15. 

Un avión, turco qua intesttaba vetar sotore 
las líneas franoesas ha siéa p e r s e g u í * por 
u n aeroplano francés, o&ügándole á huir. 

La artillería pesada francesa ha eoHt^ua-
*do el bómbawto de ías baterías de la costa 

©E r eAMGlÁ 
SERViao RAD!OTELEGR.4F!CO 

FUEGO 'DE 'OAÑ'ON EN LOS VQSGOS 
PAH.IS (Torre Eiffel) 16 (3 t . ) 

Ofiokl: 
La aisíivî adí tía la arífüería alemana diu-

rsnie \h noohe ha sido débi! en e¡ frente de 
•̂ SS V©Sg0S., 

L a s ' b a t e r í a s franflieaas ha?!' contestado «in 
íotíag par tes efioaiz.mssi.te, sobre todo enre 
O.ÍSS y .A,is?!e, tícíitfe ios cañenes dte las í r i n ; 
charas han he í^o vsiar un 'deposito alemán 
d e rsuníc-iones oerca de Qíísnnevieres. 

* * « 

TRIKCHERAS ALEMANAS DESTRUIDAS 
EN VAÜQUOIS 

P A R Í S (Torre EiffeT) 16 
Pa j to de 'Ia.s once de la noche: 
Oafí2n&o recíproco en a.fgu«os sectores, en 

Bé"í¿ioa, en Artois y en t r e ei Somm® y sl 
Oise. 

En el valia tí®I Aisiie, alj Sudeste de Vailly, 
ios fr£í!.3eSc<; ojocutaron ayar con éxito IÍÍI 
S*Js« lie Ki^rm contra «.»!• gfupo de casas q * 
estaba en poSsr d® ios a^smanes-, hásiesiSb 
i;í»a q«i:rK>eña.d3 prlsiossefos s ia sufr i r p ^ . 
ditfa a^siirra. 

Eri ía oriüa l iquierda tfe! AiSns, en ía Ville 
ay Bels, fa ar tüíer ía pesa-íía 'frasicssa ha d^s.^ 
tr-í¡ída varios íisuros, da t rás éa !|3s que había 
©scaníSisTss íBficaJsiosnfeas a;(ímanss y t iradbres 
sscsigidos. / 

En tes ArgonaSj en la región do ¥aiiK}ii»i8, 
^ic-ha de mina®. La expilosión de dos hornos 
de mina franceses ha destruiído las t r in­
cheras aísmanas. 

E.n ios al tos dte! Ríosa, en e! B©is die Gh». 
vaüer, e s t i r o , bien dirigido, de ja® bater ías 
fra.ioeaa'S, ha caissaclo importantes destrozos 
en (as obras aieManaS, provocancfe varios ifi-
sendios. 

S^iViQIO rBLBSB.&mSO 

LOS INGLESES O G U P A N - U N HOYO 
LÜNDtRES 16 

Oficial: 
Hemos ocupado éi hoyo producido po r .una 

miíía semana, aS Sisreste tía l p r « , y re­
chazamos un ütaQue contrario. 

Al Sur de '^ess ínes nos apodaraimss de 
imia írincahisra enem.iga. 

En e! transcurso de vari í» oomibates aé . 
fi&os, un aparato alemán fué derribada por 
un aparato ingfás, cayente en gas ¡ínsas bri-
támc»as. 

« « i» 

E L 0 3 Í 0 S A S i B FREHOH 

LONDRES 16 
Se h a publicado una nota oficial que dioe: 
«Desdo el' principio de la guerra, y du ran , 

•te nn período .d^ diez y seig m«sea de dura 
é incesante tensión, el marisca.!' .sir French 
Jia mandado con gran acierto nuestros ejér­
citos en Francia y en Plandes y por stt 
propia voluntad y á petición suya abandona 
albora didlio mando. 

•Con entero apreció y gra t i tud por los 
bri l lantes servicios prestados al país por el 
mariscal Frenoh en el freiite, el Gobierno de 
Su Majestad, con anuenioia de} rey, le rue­
ga acepte el cargo de feld mariscal ooman-
dan ie en jefe de k s tropag de guarnición 
en el reino. 

Sir Srench ha aceptado el nombramiento 
y adenuás Su Majestad le ha conferido la 
dignidad de vizconde del Beino Unido.» 

^ 

EN'LA C.4M,\RA ALEMANA 
Un discurso dé Von Hsifferioh. 

AMSTERD/J\I 16 
E n e! Beiohstag ?.e discute oa primera 

lec tura mn crédito de 10.000 miliones de mar­
cos para iki guerra . 

EO Sr. Helfíerich d'ic© í^e al voií'anse ed 
crédito sie prob.aa-á la in^^aotitud' de lias in_ 
foi-maciones .referientes * la laxitud, desunión 
y harcibre de Alemaj!«Ji. 

Lois gastos oo'fi<íiano.s de los beligerantes 
.son aafcuiaCmenta dte 330 á 330 millonegí de 
miBpcosi, d'e ios euafes dos terceras- par tes 
van á la .o?/i"ga de 'los aliadlos, 

Ing'ia.term soporia el mayor tota'l de gas­
tos y los gaisúo-s' ma.yores diarios, non cien 
millones' de marcosi diarÍG.s á sn oairgo. 

.Helfferich in tenta demostrar la superiori-
dad d e ia situación financáei-a de los aussiroi. 
affeoniamee., que cuibrieron sns' giaistos een « n -
présti tos interiores á largo tiempo, mieatraa 
qqi© i?ci9 franeoinglesas tuvieron qoie bus-aad' 
e l crédito en América., y eí resuitadiij 0o lí̂ gs-
poadió á lo qne s© esperaba-. 

m fracasio- dfei in tente eu América, m de . 
bido, s-obre todb, á fci resistemioia <Je 3oa süe, 
mames que allí se enouentran. 

E l ministro oonohiye diciendo qne la si-
taaición finandera EÜlemaína está á la atL 
tutai de sns' vi'ctoriíis m i i t a r ee . Los pro-
yec*o.s dfe crédito se han remitido á la Co-
TOJsíón. La 'próxima, .sesión se verifií-ará el 

EN EL FRENTE 
DE RUSIA 

LAS TROPAS MOSCOVITAS SU, 
FEEN VSK KEBUOTA EN BEBE^ 

•SIMA 
-»-»-

TINA Nyjmmx B E L AÜOHIDFQUB 

JOáE ÍEBNANBO . 

LOS RUSOS, RECHAZADOS EN SL ̂  
JÍERiÉSiMA 
NOíEUJiÓEiECH 16 (12 n.) 

P a r t e oficial alternan: • 
Las íi|yfei®n©s rusas que al Nor te del lago 

Pryswja ty habían avanzad© hasita nues t rM 
posioiones, fusiron rechazadas mediaítt© \m 
eoMraataque. 

E s í i a región íte ^ de^mtoooatdura d»! Be. 
res isa , ^1 fmego «fe nuestra infantería re­
chazó iHs ataque enemigo, 

» * « .• , 
ATAQUE .ROSO RESHAZ-A^O EN 

- • KORiRílN 

POLA 16 (11 n.) 
P a r t ^ oifi.oial austroihúngaro: 
En el seotor de! arroyo d« Kormln rechazó 

e( ejéroito ÚJS, archiduque iSosé Fernando un 
aitaque r^uso. 

Ai Sudoeste de Ogyka obíígamos á a ie r r i , 
zar á un aviador enemigo. Uno de nuestros 
avtodores arrojó bombas sobre la esíaoión 
de Klewan oceafonando u n . inoendio. 

El avíaicíor regresó sin novedad. , 

OOMSATES BE ARTILLERÍA EN 
JACOBETADT 

PBTBO,GEADO 16 
OñíáaJ: 

Q&Tfsa. de Uxkuü un aereptemo esimig® Jan, 
zó varías bemltos. 

Efí ía región d® Jasatostadt e! duo$i éñ Ja 
laríiltería ha aumentado. 

Nuestra ar í iüer ía de la región de Riga 
dispersó en varios sitios á |os alemanes, que 
63 oaupaSsBsi en. ía foríifioaoién de sua posi-
©ioíses. 

Brt fe oMifa dieíl Daiasfer, eíi la r ^ i ó n de 
Ucüíííízco, a l Norte d® Zaíssaü, ios -éxpüiiwado-
ras é& un© d® niiBStros regirtaentos de Ca_ 
baüerfa- enoonitráiisnss een -otros ' expteraíto-
res hostites va^ idbs c©n túnissaa y gorras de 
p i e l iguBífsa á .pos d¡e Ios- ruso?; advertidas 
por ' !og raiiestros, tos stlversarios aferieron -el 
í t f ^ o . N u t e t t M 6xp¡bra4t*bs caiítiEstarasn, 
matain{&$ á par te .de eüois y áispersarcii á la 
o t ra p a r t e de ¡los ausfria>Gos diafrazadios. 

En el f rsnte ú&% Cáuoaiss, m tó cantáno d ^ 
Han^Jas t , maestras tf^i>pas continúan {0 psr-
Eeoiwiéfí tí® ios d©9ta&4íii8fstos turcaa láf í^ ies . 

Una. defegocióni de los personajes inflityeii-
íes dá fia poMaoióni d e Khfeií® ha ida á Ha-
maáam &\ emeine^ru» de nuiastras tropas para 
solicitar proíesción «onitra IM amotinados. 

NUEVO eonflBABQEO DE ÜORITZIÁ 

OOLTANO 16 (10 n . ) 

P a r t e oficial italiano:' 
A «xQspsión da t en ta twas de ata^usts, rk. 

pldamente recf tazad^, contra OsiSaivia e n 
ta zona Oeste de OÚonte Cavon (valle km. 
m), tn eA Oarse, i a mfanterfa ememiga nó 
dio señates ú% gran actividad. En cambio, 
oontUiuó la acción dé la ariHIerfa enemigia, 
que, como de costumibre, bomlKiatEieó el país 
con baterías de largo aieaMe. Nuestra a r . 
tilfería contrabatió su fuego y bombardeó 
Goritzia. 

Un avión enemigo bon^bardié Str igno y 
Girigno, en el vaiie de ^ t ^ a n a , causando 3iu 
ños iniignHican>tes. 

» « « 

L0& AUSTRÍACOS ASALTAN UNA PO. 
SieiON AVANZADA ITALIANA 

.POLA 16 (11 n.) 

Pa r t e oficial anetroJiíingaTO: 
Efi el frente úé Tlroi y dial Isonzo fiiibo 

duelas de artillería. 
En Rftsoh asaftaron nuestrais ttopaa, una 

posición avanzada italiana. 

MAS Y 'MME 

/ í 

AGTIVIDAD DE LOS AEROPLANOS 

BRITANIOOS 

OARNABVON 16 (7 %.) 

Eií iQomunica'do. británico snna'oia gran, aici,-
tividad de .la artillerji enemiga, cerca de Ipráa. 

Diez «.eropl'anojs -biítánicos ham Tbomtaaidiea 
do con éxitoi varios puntos, jsí>.!liend'o looaiifc] 
'taimente vea!ce'í?or©9 nueve, y cajyeado el d'e 
cipio en Buxasíria's. propias 'líneas. 

En lop? fneiites ruso, é itaBano, ©I mail 'tiean. 

po impide 'las operíaciones importantes.. 

w • • 
COiVIBATES AÉREOS 

N O E Í D D E I C H ; 1 6 (12 ca ) 
SoMimioa e! Graní Cuartea Gener r j ¿ g 

máii; con referencia al teatro oood^ntai d a 
ia gmerra: Vivos eom,feates de avtiil©.rí8 v 
gran, aoisvidad de ias aviadores en ¡a n - a J ; . 
par íe ^ frente. ®^^*®'' ^ 

E! tensEmte Immeimann r^príbá »„«- « „ 
lucha aérea, gobre Vaienoitones. ^ ^ « . ^ ^ ^ ^ 
aeF®p!ano enemigo. «=^ÍJI^*¡»«' 

AER-OPLANO INGLES, A R O I E N D e i 

^ ^ , LONDiRBS -{g 
De Farmboraugh comimicaa que un Í loro-

plano, tripulado por el capitán Smith «eavó 
a t ier ra a con&ecuMcia de h a b e r s e ' infla 
mado. 

..^}^'^^''^t'' "^'^ totalmente, y el' ^g^i táa 
quedo carbonizatía. ' 

'< 9 « 

AUSTRIA eONTESTA A LA ^ j ^ ^ ^g 

W M ^ 1 N € T 0 N SOBRE EL ^ ; ^ ^ g ^ ^ ^ , , 

•^^' á T E K d M M 16 
La oontelstaoión da Aus* j ' •- -i + /i 

los Estados Unidoe, r ek i- •. ^ , , 
. - , j j -. •**^a, a] asunto del 

«Anconas, ha sido remr -,-j„ ,• i . , j i Í I 
', . j , , "Qa el 14 del actual 

por eí embEíador de If j„ -ri . , -r, •-, 
Vi^na -íit'jtados Tlnidoe en 

_ La nota es oo r , pk t ame-n t e evas iva y pid^ 
informe* <=omj^l^^^t^,;, ¿,^^,.^J^ ^ 
Austria, (Xin'Aionta or, o-r, t- • • 

. -r . •*'*'""3 en en t r a r en na 5ociaciones 
oen los a s t ados Unid'ce, y d i c e ^ fue s ienta 
^ ' 3 . V^ ^ ' w a t i m a s a m e r i o a n a s , W 
laent^ando i'o ocurrid'^ 

l i i i r f i'iii'i'f,;!'''!« ÍW'̂ 'Vk m ' i * 
I ' l í j 

gobema.se
campesi.no
efioaiz.mssi.te
parte.de
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LA PRENSA' DE BERLIH' 
Y R6Í 

Í;A DECLARA cíoiq im 2^'KIJTEA-
lílDAJ) Í)KL JEFE DEL GOJUER-

SO J:SPAÑOL 

EPILOGO 

LA RECEPCIÓN 
DEL DR. YAHUDA 

. COMENTAÍRilOS 

N O R D D E I C H 16 ( H m.) 
La Prensa alemana sa ext iende solire la 

personalidad del nuevo pres idente del Con­
sejo de 'Minietros de ISspaña, conde 'de Ro-
aainones. 

Hacen notbaír loa periádioos que efl condfe 
a n t e ilodo, es español y qus sabrá cumplir con 
au pa labra . 

Eomanones ha declarado o t e r v a r la oeu-
í ra l idad . 

Sú pasado honroso «a ga ran t í a d© la sin-
Coridad'y d e la distinción d e su polít ica. 

SERVtCK) RA0ÍOTELHSRAFICO 
L A &RATITUD A ALSM'ANIA. D E , LOS 

. HERIDOS FEANGESSS 
N O R D D E I C H 16 (11 m.) 

En. Hofenida, ef) peaúódioo «Kuri-ier» h a te-
eSio u n a siUiseripcióu db 260.000 florine», que 
sa empütearán: eai' la 'tx/mpr^ dfe um -tíneii hoia-
pitiái' fedlanidlési dtesltinflid'o á Alemania. 

iLa( Piremisa puiWioal una car ta emooianiamfce 
- idiirigida. por heridas fran«eiseis á emfarmeras 

tei?etmanj9s, ©n !la cuall diaEti graraas por to.d!o 
lo quB sb ha bedho ipon" dllos en el ho^-feíl 
dnmjdie han sid© auradoB. 

^ » » 
l lUSTRiA Y HOLANDA PROTESTAN DE 

L.AS J^Re iTü iAElEDADES INGLESAS 
N O R D D E I C H 16 (11 m.) 

La Prenisa holandieisa. proteista oon^ria lias 
&\oitois d'e atribitoraaieidiad! inigHtetseB'. Loia i m ^ ' -
tsps st© apodleriaPooi dielí conjsoí holbiidiés á 
Jjor'db deil vaipor «Erisiia». Lo» holandteseis dL 
»«T quiQ esto e» um, aíbuso de 1» supr-eimaaif 

•TAnhién los aimtericanos protestan oontu-a 
Sa Mibitpariedald por malr. Eln una nota dle 
proív>iSita dirigidla á Fnanoia se queja Amlé-
fl'joa f>ontpa la deitenicáón aAitnajria db bar-
«10,? í"W pafiajeTois, sotoe rjo» cuates' lo® fraai. 
ii'ie'K>«t w anpeñaMi en quer©r encontiiaa- á alle^ 
,re'ar!K>i<5 y araistriisjoots. 

E s t o prueba/ quie las anuericanoB maai'tóe-
•aen sus''puntoisi d e vistia, no snlaimiemite con, 
toai Ailemaraa., Biino taaubién) oontrai Iingla|-
teirra y íínasKoJia. 

« « 'üi 
. E L ESTAiD'0 REAL DE ALEMAHJA NO 

E S EL QUE PINTAN LOS FRANCESES 
N O R D D E I C H 16 (11 m.) 

L o que diden, los pieirióidioo® framoeses' re>-
leremttei á la influenioia, que t iene Liebknlewht 
eaii Al̂ eanam-ija 'es ridSouilo. 

E n la\si CoirbeB «ffieimiaaie's sólb s« oioupa-n dJe 
l ieb l i í ieuht üois' düputados sdoiai!ldfejm;óior¡atae 
que piíenisaní oonoio ál. Miieimhros dle líns Cor, 
t e s aljemiama® die todbjgi Itois pairtidoei, iu'cfkijso 
¡Jos s'orialíiisttjsi, se han chiaaicieíado de sus 
tíisiauírsoig intíinxjadias. 

Los dniteníos d e lai Pnanlsa framoasa de in»-
Eucár en earor a l extranjero eoibre ej'l estaido 
reall d'e -A31amian.i)sj, sófe 'se expflíoa por eS esr 
ísado lastimoiso «n que ge encuentra. Fra<n_ 
tcií'. Elíto tairabién (|o prni'elha lo que d'ioe 
î l sTcra'ns» que en Parfa' sie tieltebró una grtan 
ii'eiiQÍón de tnajbc-íjfldoireifí conti'a la oareetíia. 

i9t « « 

E L KAISEH, EN LA IGLESIA DE VILNA 
N O R D D E I C H 16 ( I I m.) 

L? P>'crisa se ocupa del servioio dávi-
po , en ol cual ha tomado p a r t e el empe-

DE MI CANTEíi-l 

lEV] 

a-ador, el pr íncipe O&oar, el mariscal H i n 
dennbnrg , el jefe del Gran Es tado Mayor 
mil i tar y civil, Eafenliayn, y los genera-
fes Dudndorff y Eichhorn. 

Lai poMaición indígeiua miiiap>a con gran 
cur ios idad , de t rás de las ven tanas de la'^ 
oaisas ba jas p a r a ver al emperador de Ále-
¡mania-, que; iba a l servicio divino en la pe­
queña histárioa iglesia alemana" de , Vilma. 

Después de" coínoluír el servioio, divino, 
lel mari&oal H i n d s n n b u r g llevó á amibos sa,-
Cerdotaa á presoñciax el desfile de las t ro­
pas lalenionas. 

El emperador repar t ió condecoraciosnest, 
liabló persoiíalmente con' soldados rasos y 
con loa oficialaa que 'habían merecido algún 
taérito de gue r ra . 

ü! « « 
ÍAILEMANIA SA'&A SU RIQUEZA DE S; 

P R O P I A 
N O R D D E I C H 16 .(11 m.) 

Die© l a P rensa qtie el peso impuesto á 
Alemania por la guerra no es de poca im­
por tancia . 

Por o t ra p a r t e hay que h a c e r ' n o t a r qu.3 
ot ras -países enemigos do Alemania t endrán 
que sucumbir bajo el peso financiero, ya . 
que la r iqueza y la fuerza de Ing la te r ra 
up a.po7.on sobre su riqueza monetar ia . 

La' r iqueza dis ATieauniiia h a sido oreada 
ti 'l b^-redaio. 

^ja rirjueaad e Alemania ha sido creada 
eu "'Oí jíltimos cincuenta, años por el t r a -
hr.2'^ a.l'^mán, las invenciones alemanas y el 
f-,-i!'írii,u emprendedor y la energía do los 
alemanes. 

Alíuapjiia saca su r iqueza de su pi-.opio 
p a í s ; por eso 3e será más fácil recuperar 
en 1)000 tieimno el daño y sus oonsocuen-
,..- " >. 
Cías. 

l u g l a l e r r a se parece á un banco ant i ­
guo, cuyaiti fuerzas desaparecen cuando el 
capi tal se h a perdido. 

m » » 
LOS BELlGERAÍ lTES Y LA PKENSA 

ESPAÑOLA 
LOND'RES 16 

' E l «Times» publica una car ta de jino de , 
BUS corr^sponsaíes en España diciendo qua 
los métodos de propaganda inglesa y ale­
mana dan lugar á disotieiones en la Prensa 

; española. 
Ef oorj.-esponsal ci ta artícuíoa de varios pe_ 

riódioos et^pañoles en los que hacen constar 
6U agradecimiento á los alemanes por hacer 
pubiioidad en .los periódicos ©.spañoíes apo-
yaaido la causa alemana. 

El corresponsal ounfirnia las opiniones e x , 
.prtísadas en esos arf!Í.culos, y reconoce "que 
fcu cji-H' inglesas qiie t a c e n comercio con 
ÍSsaalii ¡av.Váfi lian hecho publicidad en los 
priíjcipalcí!, periódicos cspañotos que sostienen 
ía c:aisa de log 'añ'iados. 

T pregunta ei' corres-))onsal:' ¿Eg demasia­
do t a rde para subsanar ese olvido 'Oonio r e . 
eompensa á la benévola neutral idad de Es­
paña ? 

A ' C L A E A N D O H E C H O S Y C O N - ' 
C E P T O S 

S e ñ o r d i r e c t o r d e . E L D E B A T E : 
M u y s e ñ o r m í o y d e m i m a y o r o o n -

i s i d e r a c i ó a : E q t i i v p c a d a s l a s r e f e r e n ­
c i a s d e a l g ú n p e r i ó d i c o s o b r e m i s p a ­
l a b r a s e n l a r e c e p c i ó n a m i v e r s i bar ia 
d e l d o c t o r A b r a b a n í S . T a k u d a , a l 
d a r l e poises ión e i r e c t o r d e s n c á t e d r a 
d e L e n g u a y L i t e r a t u r a R a b í n i c a s d e 
l a U n i v e r s i d a d d© M a d r i d , m.e a t r e v o 
á a u p l i c a r l e á u s t e d l a i n s e r c i ó n d e 
esta .s l ínea 'S , n o isóio p o r s e r s u p e r i ó ­
d i c o tami l e í d o d e l o s m í o s , c o m o p o r 
h a b e r s i do 'en é l d o n d e ( t e l a t a r a d o b e -
o | ios c i e r t o s ) is-e l i a d i s c u t i d o p o r p e r -
i sona l idad t a n a u t o r i z a d a d e m i p r o -
loia F a c u l t a d , c o m o e^ e l vSr. A l e m a -
n y , e l n o m b r a m i e n t o d e l n u e v o c a t e ­
d r á t i c o d e F i l o s o f í a ' y L e t r a s . 

R e u n i d a t e n í a a y e r á m i F a c u l t a d 
•en j u n t a o r d i n a r i a , cua .ndo r e c i b í , c o ­
m o d e c a n o d e e l l a , e l a v i s o d e l . señor 
r e c t o r p a r a q u e c o n c u r r i e r a n l o s cauís-
t r a l e s ail a c t o d e l a p o s e s i ó n , _y a l l á , 
p o r m i s s ú p l i c a s , f u i m o s l a c a s i t o t a l i ­
d a d d e lo's p r e s e n t a s . F u é e l m i n i s t r o , 
S r . R o d r í g u e z S a n P e d r o , quien,_ c o n 
n o b l e i d e a d e l o q u e e s l a U n i v e r s i d a d , 
o r d e n ó q u e .se r e s t a b l e c i e r a e n e l l a l a 
a f e c t u o s a s o l e m n i d a d d e l a pos .es ion , 
a s i s t i e n d o i o s c l a u s t r a l e s d e l a F a c i l i ­
t a d ; e s u s o l a a t i g u o q u e d e n t o d o s u n 
a b r a z o a l n u e v o p r o f e s o r . 

E s t a v e z , á l a l e c t u r a d e l a R e a l o r ­
d e n , á l a impo.3Íció.n d e l a m e d a l l a y 
a p r o b a c i ó n d e l a c t a d e pose . s ión , a ñ a ­
d i ó e l r e c i p i e n d a r i o u n a s n o b l e s p a l a ­
b r a s d i c t a d a s p o r da m o d e s t i a y e l r e ­
c o n o c i m i e n t o , y c o n otrois r e c u e r d o s 
l i i s t ó r i c o s , r e n o v ó l a m e m o r i a d e l ú l ­
t i m o c a t e d r á t i c o s e f a r d i ( j u d í o e s p a ­
ñ o l ) , die l a U n i v e r s i d a d d e S a l a m a n ­
c a , A b r a b a m Z a c u t a , d e l o s d e f e n s o ­
r e s e n t u s i a s t a s d e C r i s t ó b a l C o l ó n e n 
l a s fa.mo'sas j u n t a s q u e t a m t o c o n t r i ­
b u y e r o n a l d e s c u b r i m i e n t o d e l nuex 'o 
c o n t i n e í n t e . 

E l s e ñ o r r e c t o r , a l temi i in .a r e l d i s ­
c u r s o d e l S r . T a l l u d a , m e o r d e n ó q u e 
b a b l a r a y o , é i n e s p e r a d a m e n t e u s é d e 
l a p a l a b r a , d i c i e n d o , e n i s u s i a n c i a , l o 
q u e e s c r u p u l o s a m e n t e v o y á t r a n s c r i ­
b i r : 

Q u e e l r e i n g r e s a r a l c a b o d e c u a ­
t r o s i g l o s e n l a U n i v e r s i d a d e s p a ñ o l a 
u n d o c t o r e p r e s e n t a n t e , d e l a r a z a p r o s ­
c r i t a d e l o s s e f a r d í e s , se v e n í a á r e ­
a n u d a r , e n r e a l i d a d , uina g r a n t r a d i ­
c i ó n , p u e s y a no_ e n S a l a m a n c a , s i n o 
e n n u e s t r a p r o p i a U n i v e r s i d a d ( q u e 
e n M a d r i d , b o y , e s l a m i s m a U n i v e r s i ­
d a d t r a s l a d a . d a d e A l c a l á ) , e l p r i m e r o 
y e l s e g u n d o , c a t e d r á t i c o s d e H e b r e o 
des ' ignadosi p o r n u e s t r o f u n d a d o r C i s -
nerois ( c u y o r e t r a t o p r e s i d í a e l a c t o ) 
f u e r o n d o s m a e s t r o s , d e r a z a y d e r e ­
l i g i ó n j u d í o s , q u e t a n t a p a r t e l l e g a r o n 
á t e n e r e n l a m a y o r g l o r i a d o c t r i n a l 
d e l a E s c u e l a , q u e f u é l a e l a b o r a c i ó n 
"de l a p r i m e r a B i b l i a p o l í g l o t a , l a com.-
p é t e n s e . A ñ a d í q u e á l oa p r e s e n t e s , 
s i n d i s t i n c i ó n d e i d e a s , n o s h a b í a d e 
u n i r a l l í e l am 'o r á lia .ve rdad cdent í f i -
c a y á l a U n i v e r s i d a d , y nosi b a b í a d e 
c o n m o v e r u n a c t o c u y a s c o n s e c u e n ­
c i a s .son e l r e s t a b l e c i m i e n t o d e l a g r a n 
i d e a d e l a E á p a ñ a m a g n a , m a d r e d e 
t o d a s l a s es i t i rpes e s p a ñ o l a s d e t o d a s 
t a s p a r t e s d e l m u n d o , .en a m b o s , c c n t i -
n e n t e s , a u n q u e t an i to s c o r r e l i g i o n a r i a s 
d e l a fe d e C i s n e r o á ; d e l f r a i l e f r a n c i s ­
c a n o f u n d a d o r , b o n d a . n i e n t e s i n t a ­
m o s , p o r ©se m i s m o a m o r á l a v e r d a d , 
•que n o c o m u l g u e n c o n n o s o t r o s e n 
e l l a . todo'Si n u e s t r o s c o m p a ñ e r o s , t o ­
d o s , p o r .serlo, a m i g o s , c o m o lo i b a á 
s e r d e s d e a q u e l i n s t a n t e e l n u e v o c a ­
t e d r á t i c o á q u i e n í b a m o s á d a r e l a b r a ­
zo d e l a b i e n v e n i d a . 

E s a s f u e r o n m i s p a l a b r a s , d e q u e 
e s t o y s e g u r o q u e n o d i s c r e p a r á n l a s 
insigTie.s y a u t o r i z a d í s i m a s p e r s o n a l i ­
d a d e s d e l a I g l e s i a e s p a ñ o l a , q u e em 
d i s t i n t a s c o r p o r a c i o n e s h a n s ido p a r ­
t e e n el" n o m b r a m i e n t o d e l S r . T a l l u ­
d a p a r a l a c á t e d r a .d'e' E s . t u d i o s R a b í -
n i c o s , .etn l a q u e t a n t a s g l o r i a s d o l a 
v i e j a E s p a ñ a m e d i o e v a l l i a n d e ' r e m e ­
m o r a r s e y a q u i l a t a r s e . 

P o r l a p u b l i c a c i ó n d e es tá is l e t r a s 

• POR LOS-MADRILES 

grande . . . ! 
¿ De qué 

La señora Ramoaa , jadeando, y con. los 
grises o-ibellos humedecidos, entna presuro­
sa eni la guardi l la . Un. muchachi to delga­
ducho, de canillas en ju tas y medio desoaüo, 
siale á recibirla, dando diente con .diente. 

—.¿Se h a ((deppeirtao» t u padre.í^.,.—in-
len-o.ga la mujer deiseuvolviendo y colocan­
do &ob.re l a 'tan-imia del brasero .sin lumbre 
un pud ie r i to , que humea débilmente. 

—No, señora ; no se lia,' «despertao».. . 
.—¿Ha ((tosió» mucho?. . . 
.—^Algo sí que h a ((fcosío»... 
La -señoira' Ramona suspira dolorcsamen-

t e y balbueep, en t a n t o que va y viene .por 
el imisénrimo aposento en busca de u n ta-
zó'U .desportillado y siiij ^&3,. 

— ¡̂ Virgen .de la Paloma, qué r u i n a t a n 
¿Que va, á ser de nosotros?. . . 

va unía á . t irar ya si es tá ((too» 
((empeñao» y mal ((vectidío» d e ((ouasiquier» 
mane ra? . . . ¡ Y este hombre que necesita 
caldos y leche y ((medecinais» y una miaja 
de lumbre y u n pa.r d e man tas t a n siquie­
r a ! . . . ,j 

El .mócete, acuirrucado en 'uin rincón, ob­
serva, á su madre y calla. La &eñora Raano.-
na, con. el tazóii .de caldo en la. mano , ee di­
r ige á u a a alcobita como u n nido, donde 
hay u n ca t r a d e t i j e r a medio ¡poto, cuyas 
pa t a s han sido a tadas con brama'nte. 

E n aquel lodio reposa u n hombre enve­
jecido por las hambres y los trabajo,^. De 
g ran .osamenta, á sus huesas, descarnados, 
Se ciñe como u n g u a n t e la. piel, y en el fon­
do de unas órbitas vacías ,SUJ3 ojos miogTos 
fulgen abri l lantados por .11.1. calentuna. 

—^¡((TJlogio»... anda , aquí «ties» esto! . . . 
El paciente t r a t a do inco.rporarse; pero 

le es imposible hacerio. 
—i No ((pue» ser, Ramona!...—murmi5i"a 

el infeliz con. u n a voz desfollcoiente y ca­
vernosa—! i (íDejaime» (¡toos» ! \ E s t a es 
la úl t ima ... ¿ (¡Pa» qué sacrifica.rse, si m.o 
vais á hacer ((na?... 

La señora Ramonia, que ha sentido en 
I sus mejillas el rodar de una lá.grima,, vuel­

ve ráp idamente la cabeea y se la e-njuga 
con los restos d© u n mantón agujereado y 
desteñido. 

—i iSe t e meten unías cosas en *la cabeza, 
((Ulogio» !...—dice .al fin la pobre mujer 
por dtecii' algo—j Y haciendo un esfue.rzo 
por sonreír, a ñ a d e : ¡Lo que ((ties» t ú es 
muidho ((jindama»! ¡ Ea , á ver si me he ido yo 
á la taberna, dej señor Dimas con el ((gris» 
que hace y t e he (ítraío)) este caldo, que es 
u n a esenioilT., (¡pa» que aihora no t e lo to­
mes! . . . ] Raimimdo, ven, que vas á ayu­
da rme á sen ta r & p ad re ! . . . 

E n t r e la esposa y el hi jo incoiporan a l " 
señor ('dJ'logio», que comienza á beber á pe­
queños so.''bos. 

La Uuviía repiquetea inioesante e n el cris­
t a l del ventanuco que t iene la gua.rdilia. 

E l enfermo, .más confor-tado, deja caer 
l a cabeza s'obre 'la 'almohada. 

—¿Le ha ((gustao» á usted el ((culduchi»,' 
pad re? . . . 

—No estaba malejo...—le responde el pa­
ciente—. Y como a&afltado por unía idea 
repent ina , ag rega : 

—¿Que hor» es? . . . 
—Las cuatro han ((dao» hace un poco en 

San Antón. . .—le responde la señora Ra­
mona. 

-—¿Habéis comido?. . . , 
M'iidi.-e 6 hijo ee miran con fijeza... 

qué n o (aoatestáisi?.— 

la 'una, 
miemtrías que us'ted dormía! . . . 

U'np, sonrisa 'tiristo, casi imperceptible , 
asoana un in s t an t e á los labios resecos del 
señor ((Ulogio». El infeliz comprendo quo 
t r a t a n cariños'i.meute de emgañaírle. Su mu­
je r y su hijo ¡ no h a n oomid'o! 

La tlarde agoniza bajo un cielo gris muy 
itriete, que la se.ñoi-a Ramona contempla á 
iferavés de los cristnies cnipaña,dos de aque­
lla ven tana j u n t o á las te jas . . . 

— ¡ M a d r e ! . . . 
L a voz queda, de]' muchacho pone ñn á 

su ensimismamiento. La, señora Ramona 
mira á su hijo y lee eu sus ojos lo que sus 
t .b ios no se han atrevido á manáfesiatr. 

—¡ S í , ' h i j o mío. . . espera. . . á ver! . . . 
La .pobre madre escudriña el bolso de" su 

rota, falda. 
—¡ Tonx'a!—ife dic<3, lándole una mone­

da de diez céntimos— ; ¡ toma, hijo, no teme­
mos más e n ctí'sa.... vete, y compra p a n ! . . . 
¡Come t ú s iquiera! . . . 

EE-ROPERQ'DE ¡CACERÍA REGIA 
SANTA VICTORIA 

-¡ Vamos ! ¿ P o r 
insisto el enfermo. 

.—i iSí, señor.. . henxos comido 

La señora R58tp.ona ve salir al mócete, y, 
de, punitillálj.'-!^. •acerca á la alcoba. La res­
piración Mbiitoiteésdei señor ((Ulogio» se de­
ja oír con iniejvalois d e u n a especie de 
ronquido angustioso.. 

E n la pue r t a que d-i. al corredor se oyen 
unes .golpes discretos. 

Ea el saiior iVíaoiuel, ej guard ia que vire 
ea uno <de ios initeriorcs ael pr incipai . 

—i H e (ídejao» ((t<x>» listo-, señoiia Ra­
mona!. . . A das siete vienen por él... 
I La 'señor.ai Ramona, como movida por un 

KSOT'te, da u n salto. 
—¡ De .aquí n a se lo llevan, señor Ma­

nuel... se lo j u ro á usted por ! . . . 
' El señor IVjjanuel, retorciéndose eji f'r.ago-

'sjoso mostiaoho y-acar ic iando- los botones de 
¿11 guerrera , calla. Al fin h'ibila. 

—ííeñora Ramona, las mujeres son ¡(us-
l tSs» muy poco racianaies, y disimule usted 

el vocablo... E.ste hombre necesita asisten-
(ja ((facurtativa» y una buena cama, y_ sus 
medicamentos, y ((un» porción de cosas que 
aquí no t iene, y en el hospital.. . 

La .señora Ramona, aibrumada por el foi'-
Eiid'abl© aa-gumemto, baja i!|a cabeza llo­
rando. > 
I.—¡Al hospital! . . .—baibuoea l a infeliz-!— 

Yeinte años juntos , veinte años pasándaio 
((too», pero sin unas pa labras ni una voz 
más .a.lta que la o t ra , y se lo llevan, me lo 
quiitan, p.ara que e poba-eoito no tenga quien 
lie c ierre los ojos ni le dé u n beso en la fren-
'te cuando busque á los suyos con la 
«miirá» !... 

ijl señor lííanuol, conmovido'* es ahora ei 
que buja Ib. cabeza, y. . . pese á s u bizanía,, 
b¡ciie los ojos húmedos. Av6rgonza.do acaso 
de aqu'ellos momentos .de flaqueza, se yei"-
gue, y ca.rra,spe«aiido, d ice: 

— î Caliese usted, señora. Ramona, que es 
gue se pone usted en lo peor, caramba! . . . 
Si á mano viene, antes de quince días está 
el hombre tan campante y. . . 

Ei .discurso del guia.rdia lo h a interrum­
pido Raimundo, que e n t r a presuroso mor-
dienido can ansia vxii% l ibreta . 

— î Madi"©... allí suben unos hombres <x)n 
i|na cama que «tie» el techo de hule !... 
'. —¡ La caimilla!—grita con acento desga-

} ai'ador da señora Ramona. 
En la. laloaba se escucha la voz del enfer-

lijo,- que p r e g u n t a sobresaltado: 
.—¡Ramona! ¿Qué sucede?¿Qué ha «p.s.-

sao»?... 
' E j guaiidia, a.paxtando con violencia á la 

señoru Ramona, ha entr . ido en el aposenix). 
—((Ulo,gio».., no pasa ((na»... Tú ((ties» 

que estar ¡(cuidao», y .aquí no ((pu«)> se.r d e 
ninguna de las maneras . ¿ N o t e parece á 
t i , l o mismo?.. . 
' ^ Ei enfermo .asintió con da' cabeza. 

--¿-Bueno, pues . . . (dua»... que hemos ((dao» 
«1 aviso y .que... 

El señor «Ulogio» s© mordió los labios, y 
'completando la frase, m u r m u r ó ; 

—¡ ... Y que me llevan al he íp i t a l ! . . . 
¡Habéis hccjha bien. . . muy b ien! . . . ¡Que 
vivan ((clloS)), ya que yó no he de vivir! . . . 

Lo acomodaron rápidanien.te en la cami­
lla. La señoTa Ramona lo besó muchas ve-
oes. E¿ hijo, abraizaido .al ouiello de su pa-, 
di-e, lloraba .también... 

—¿Estamosi ya?—interrogó frííimente, 
bruta lmente , uno da los oamilleiros. 

— ¡̂ 'Sí!.—lie contestd el o t ro en igual tono, 
Y la, camilla desapareció en áa penumbra 

del corredcxr en sombras, mien t ras una ma­
no desoairnjadia salía de ella diciendo 
¡'adiós!... ¡aidiós!... 

E n el hostal helado y silencioso sólo se 
escuchan suspiros sollozantes. La madre y 
el hijo, en u n supremo abrazo, forman un 
&olo cuerpo, prestándose mu tuamen te calor 
de4 ia.lma... 
' —¡ Madre ! . . . 

—¡ Hi jo da mi vida, qué solitos esta­
mos!.. . ¡Vamos á rezarle á la Virgen por 
£{Ól)) !... 

—i Sí . . . m a d r e . . . ! 
Y en la espantosa desolaci(5n de aquel 'tu-

guirio, próximo al cielo, se escucha una voz 
t i r i tona que d ice : 

—((Dios t e salve, Mar ía ; Ue'na eres de 
gracia)). 

Y una Tooeoita que responde: 
—^dSanta M.a.ría, -Madre de Dios 

por nosotros»... 
¡ Y la nieve pone uní su'dkrio de armiño 

to las te jas ilejaiuas, que desde la guardill i-
ta Eo columbran corno cresterías de unos 
ñionteis fantásticos !... 

e U R R O VARGAS 

^EN'DONAN A 

ruega 

.ESIONES DEL DÍA 
El general French ha dimitido, y, la di. 

inísién, le lia sido admitida, nombrándosele 
e n d e s c a r g o d e m i c o n c i e n c i a , y d e l a I por^ sucesor á sir Douglat 
v e r d a d d e l o s b e c b o s , l i a d e q u e d a r l e 
m u y o b l i g a d o 
siiiUiO a m i g o , s. 
Tormo. 

Y r e c o n o c i d o ' s u a f e c t í -
"s., C|'. 1. h. 1. m „ Elias 

m 

Los intelectuales,. gc;rmanófilos 

Las ŝ wpalSas pw Atemaníá, 
S e h a eonii'iituído una J u n t a españoliá', 

compuesta de /udividuos que ac^miran á la 
igran nación aleAiana, la cual h a dado á 
firmar á IOG inte)í'ctual'ei^ de loa divers^os 
ramos del airie, de las oienoias y de las 
le t ras , u n escrito eiñ «1 que se consignan 
las simpatías que íog fii':majite3 sientfSn por 
Alemania. 

E l éxito que eatvá, alcanza^'^^o ee extra­
ordinario. Según maniífestacioií^s <3e un 
rnionibro de dicha J u n t a , van ya ^estampa. 
das Kiás de 1.000 firmáis. 

E s e v i d e n t e q u e el S r . T o r m o , a l 
e x p r e s a r s e c o m o se e s p r e s ó e n .el a c t o 
d e r e c i b i r a l d o c t o r T a b u d a , n o bii;o 
s i n o c u m p l i r l a s l e y e s m á s e l e m e n t a ­
l e s d e l a co recc ió 'n y d e l c o m p a ñ e ­
r ismo-. 

D e c i r n a d a m o l e s t o ó i n e n o s a g r a ­
d a b l e p a r a e l r e c i p i e n d a r i o h u b i e r a 
s i d o i n h o s p i t a l a r i a g r o s e r í a . 

E n e l a s p e c t o r e l i g i o s o d e l a c u e s ­
t i ó n n o e n t r a m . o s , n o t e n e m o s p a r a 
q u é . P e r s o n a s c o n cio 'ncia y c o n a-u-
t o r i d a d d e q u e c a r e c e m o s , ha,n d i c h o 
i m p l í c i t a m e n t e .su p a r e c e r , y á e l s u y o 
d e f e r i m o s e l n u e s t r o . 

P e r o i ñ a n t e n e m o s c u a n t o h e m o s e s ­
c r i t o s o b r e e s t e e n o j o s o a s u n t o , l o 
c u a l , e n s u s t a n c i a , e s 3'o . s i g u i e n t e : 
Q n e es l a m e n t a b l e l a cois . tumbre e s -
tablecid .a p o r n u e s ' t r o s m i n i s l r o s d e 
c r e a r c á t e d r a s p o r R e a l e s d e c r e t o s , 
a b u s a n d o d e u n a f a c u l t a d l e g a l ; q u e 
l a c á t e d r a d e L e n g u a y L i t e r a t u r a 
R a b í n i c a s no d e b í a h a b e r s e e s t a b l e c i ­
d o , p o r q u e n i v a á t e n e r discípulo.s. , n i 
e l M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n d e b e 
e c h a r s e n u e v a s «cargas m i e n t r a a n o 
l e v a n t e d e c o i ' o s a m e n t e l a s e s t a b J e c i -
d a s ; q u e e l d o c t o r T a h u d a n o es e s p a ­
ñ o l , y n o s i é n d o l o , t i e n e ce r rada , s l a s 
p u e r t a s d e l a c á t e d r a paxa q u e B'e l e 
n o m b r a . T e s t o y a n o e s a b u s o d e l a 
l e y , s i n o v u l n e r a r l a d e s c a r a d a m e n t e . 

L a r e v i s t a « L a En.s.eñanza5) p r o t e s ­
t a e n s u ú l t i m o n ú m e r o c o n t r a es to 
n o m b r a m i e n t o y f e l i c i t a al S r . A l e m a -
n y p o r siu «c ív ica ya . l en t í a» , a l e x t e ­
r i o r i z a r s u d i s c o n f o r m i d a d c o n « u n o 
d e l o s a b u s o s m á s g r a n d e s d e l r é g i ­
m e n d e influenciáis, i m p e r a n t e s » . 

— ' • . • ! • r..i..Hwi I-.- — « . —^¡^ta-~~. • 

UN INCENDIO 

No se conocen las razones de la decisión 
del gene'rtxlísim» irúglés. I}escart<^dw como 
hakidí la del amor propio, herido á canisa 
de la sti ;iiiución de su firmai por la de lord 
Kitajiener en 'los partes del alio mando, jun­
io á la de Joífre, no resta sino la dis'putri. | ,., , „ , , r , , , , « . ,•̂  ,. 
dad de criterio con el generalísimo francés \ decía: uSe hace partido desde d 
Ó con algupa de los jefes miliíaires ó mlnis-
írois que intervinieran en el último Consejo 
de guerra internacional. , .i 

Se murmura, en efecto, que, á propósito • 
de la acción de los aliados en los Balkanes, ! 
eétoUaWpnl divergencias. KUehener, t^wi^é i 

I pQú'ecer ahona la reciente visita, á Grecia, •' 
se dice es partidario de abandonar á Sa­
lónica y^auná GalUpóli. En; cambio, el Go. 
hierno y los generales de Francia son ene- ' 
migos de esta medida per el mal'efecto que • 
hairía en el pueblo fr^^ncés y en las naeií^nes 
neutrales. • ', 

Mas Kiichener ha creído poder deferir 
al juicio de los aliados de Inglaterra. \ 

French, •n-o; antes se ha juzgado en el ' 
deber de dedinnr responsabilidades. i 

Se ignoran las consecuencias que tendrá \ 
el adver.iiniento á la línea de Flandes de 
sir Doxiglas. 

Lo c[ue tal vez no fuese aventurado pre- j 
decir es un esfuerzo de las alemanes en el j 

• La candidatura del Sr. Sala no ha sida 
impuesta por ningún padre ó suegro influ. 
y ente, ni m'enos la ha trabajado él. Sola­
mente su saber y aptitudes han abogado 
en su favor ante el señor presidente d'ei 
Cornejo. 

Ta,n honroso os el caso para el elegido 
como para el elector. A ambos felicitadnos... 

¡Decididamente, éste no es el conde que 
Poder d'-J-n. 

do cosas á los amigos»...! 
¡Si como única travesura política,, nueva 

para su práctica, se habrá pi-opuesto go­
bernar bien!... 

» » » 

uEl Sociali^sta» -protesta contra) las acusar 
dones infundadas que contra D. Pablo Igle. 
sias se lian lanzado en, un semanario. 

Nosotroüi protestamos también, enérgica,y 
iinceramente. 

¿Cónw no protestar de que denuncias de 
tal gravedad se llagan al público en vez 
de á los Tribunales, y de que jamás se acu­
se sin razones prudentes, sobradaii'í 

Pero n.0 podemos avenirnos á estas,zalá, 
gardas que ahora surgen un día sí y otro 
también. 

La (iiprotesta^ de Jas perdonas decentes», ni 
,'ann el castigo de los culpables, no puede 
•bastar. 

Lo que urge es taodificor la legislación 

BILBAO 16 
u n incendio enoiime ha diüi. 
mRdi*uigada h;\±Si Ilaa sáiete 

.de l'a BiOicho, dostruyonido iTina casa. 
' .Eí siniieista-o. B'e propagó á t r e s oaisiíja ocKlti, 
gua.s, í[tts tarafoióft ge han quemad .̂ 

E n DuTango, 
rfedr( dieis'die' fe. 

frente occidental. Las- fuerzas de refresco ' «^ sentido de que puedan prevenirse Ifls di­
reconcentradas en el Norte de Francia y tasaciones é injurias escritas. Ló que urge 
en Bélgica parecen anunciarlo. t «« Poner coto á la absurda libertad y liber. 

I ' « * «t < tinaje en que la Prensa, se desata, blasfc-
Entr'e los nombramientos innegablemente ¡^f^'^'^o contra todo lo respetable según le 

acertados con que el conde de Eonnamones 
se com.pl(ice en moinvillornos (... y nou com. 
plac'e) desde que asumió el Poder, se cuen­
ta el de D. Alfonso Sala, diputado por -Ta. 
rrasa, para la Dirección general de ITÍCIUS-
tria y Go'nicrcio. 

El Sr. Sala es varón competentísimo en 
asuntos indu,úriales y comerciales, que co. 
noce en teotía y por eo'periencia. 

La aceptación del cargo para que acaba 
de ser elegido le impone duros sacrificios 
no sf'do en sus intereses, que recibirán me­
noscabo, y en sus negocios,, que habrá de 
abiindonar, sino en sus costumbres, en sus 
húbitos, en ,'ÍU tranquilidad y en su vida. 

_ — — i ~ _ o — • 

EN EL • SAIiOK. DE COLUM'N-AS 
DE PALACIO . 

R E P A R T O D E LOTES A LOS P O B R E S 
•-—O-—" 

Conformo anunciamos, á las t res de la 
t a r d e de ayer se verificó, en el Sal.'in de Co­
lumnas .del Re.gio Alcázar, el .reparto por Su 
Majestad la Reina de los sesenta Iotas de 
p rendas procedentes del Ropero de S.anta 
Viclor ia á otros t an to s pobres' de las distin­
t a s parroquias de Madi'i(3. 

El acto se celebró oon la solemnidad .que 
revistió en loe años anteriores. 

Al fondo del salón, y al pie del a es ta tua 
de Carlos V, como de costumbre, so halla­
ba lamosa presidencial. F r en t e á ella hab ía 
dos hileras de bancos destinados á. loe po­
bres, y de t rá s del o; bancos se habían co­
locado, .numerosas sillas p a r a las damas de 
la filantrópica inst i tución del Ropero, in­
vi tadas á la solemne cere.m(ynial 

Minutos .antes de las t res de la t a rde 
llegaron á Palacio los sesenta pobres, t re in­
t a varones y t r e in t a hembras, aoofmipaña-
dos, por sus párrocos, . y subieron al Salón 
dp Coilummas, ocupando los bancos que los 
estaban asignados. 

Em EjiB lugaíTBO reapectivos ee Bituaron 
también las^ damas presidentas de las J u n ­
t a s parroquiales ent re las que figuraban la» 
que mencionamos á continuación: 

Condesa de Aguilar, presidenta de la Ju'u-
t a parroquial de San Andrés ; vizcondesa 
de Eiza, de Nues t ra Señora de Arguel les; 
señora de Beltestá, d e -San Antonio de la 
Flor ida; duquesa de Scesa, de Nues t ra Sé. 
ñora .del Buen Consejo; marquesa de Pie­
dad Real, de la Concepción; marquesa de 
Bolaños, do Nuest ra Señora de Co.vado]iga; 
.señora de Mille, de San ta Cruz ; vizcondes.a 
de Roda/, de Nues t ra Señora d e loe Do­
r e s ; mairquesa de Comillas, de 'Santa I n é s ; 
condesa de Torrejón, do San Ildefoneio; mar­
quesa de Torrelaiguna, de San Jerónimo; se­
ñora de Gandarias, de San Joi.sé; duquesa de 
San ta Lucía, <&.é Santos Jus to y P a s t o r ; 
marquéisa de Castelar, de San Lorenzo; .con­
desa de Xiquena^ de San Lu i s ; duquesa de 
la Conquista, de San , M a r t í n ; condes?, de 
Cerragería, de San Miguel; marquesa viu­
da de Hoy.os, de San Milltín; marquesa viu­
da de Casa_Torr(í, d-j San P e d r o ; condesa 
de Romanones, de Nuest ra Señora dcí Pi­
l a r ; nioi-.quesa de Somoeancho, del Purís i ­
mo Corazón; marque-a de Vaídeol'mois, de 
San R a m ó n ; señora de Gonziález Hontoi ia , 
del Salvador y San Nicolás; condesa de 
Sás tago, de San Sebastián; marquesa ' de 
Águila Real , do San ta Teresa, y i^iarquesa 
de 'Boya, de. Santiago. >"'• ', 

Tam.bién so encpntrab.in en el Balón, 3"e 
Columnas Ta marquesa de la Mina^ presi­
denta, de la sección de niñog del Roipero; 
l'a .señora de Urbina, presidenta de Ja J u n t a 
parroquial de Aranjuez^ y las vicopTesidentas 
de la-s d is t in tas J u n t a s parroquiales de la 
oorte. 

Peco después de las t res ent raron en el 
Salón SS. MM. las Re inas Doña Victoria 
y Doña Crist ina y SS. AA. las In fan tas 
Doña Isabel, Doña Luisa y Doña Beatr iz ^ 
l'a I n f a n t i t a Doña Iso.bol de Borbón y la 
duqueíía^ de 'Talavora , aeomp.añadas de lan 
señoritas de Hered ia y de B e r t r á n de L i s ; 
duque do Santo Mauro , coronel Elotrriaga, 
oficial mayor de Alabarderos, Peduchi , y 
o t ras personas del al to séquito /palatino. 

Sabido es que S. M. la Boina D^oaa Cris­
t i n a es pres identa de la J u n t a parroquial 
de Sa,nta Mar ía y que SS. AA. las Infan­
tas Doña Isabel y Doña Luisa pre-siden, 
respectivamente, las J u n t a s parroquiales de 
San Ma,T(xia y San ta Bá rba ra . 

Su Majestad la Re ina Doña Viotoria ocu­
pó la presidencia; á sus lados se sentaron 
Su, Majestad la Reina Roña Crist ina, las 
In fan tas y el Nuncio de Su Santidaid, moin-
señor Ragognesi, y el Obispo de Madrid-
Alcalá,. Sr. Bar re ra , comenzando el. acto 
inmisd ra tamente . 

En primer lugar , la secretaria del Rope­
ro, señori ta dp Lcygorri , dio lectura de la 
'carta que en el mea de J u n i o próximp 
pasado dirigió á S. M. la Reina Doña Vic­
toria , en nombre de Su Sant idad Bene­
dicto XV, el Cardenal secretario de E.stado 
del Vat icano, Sr. Gasparr i . 

Como recordarán nuestros: lectores, en 
dicha car ta el Cardenal Gasparr i manifes-
taa.ba la viva satisfacción que el Sumo Pon­
tífice había producido la filantrópica ins­
t i tución del. Ropero do San ta VictoTÍa, y en­
tine oitroB efogioa dieoía íex'tu.aSImien'te: cSu 
Saiuttid'ad' edltnira y i-eoonoice e n es ta noble 
lOtbna) unía singular manifesitaeión dte ^a ca. 
ridbd oriíatiaínla.», teaTninando con la bendi­
ción lapostóflíoai día Su Santidad paina nuostina 
íaugüs'tiai Soberana y & B dlemiás personas' de la 
Eieial • familia. 

L a lectura, del párrafo en. que Bu BantuJaa 
doíDioade su bendición é indiilgeinicia plTcojalria 
á cuattirtois' han cíointiribuídlo ®fl! flioreicunieínto y 
tllégia.TTollo dieT Ropero, fué oódia de rodillas 
por Suis Majesibaides y Attelzas y po.r todóa 
los asiátentesi al acit,o.. 

Tea-miniajáia la î feotuira coanieinzó el repar te 
d¡e fes ÍWe's de prendíais, quo estaibam tesTeat-
diidtos en das mesáis recubier t as por pañog de 
axyjo terciopelo, de t rás d e • la mesa presi-
dterocial. 

Su Majesitad la Reina Doñai Victoria, au-
si'tadia por la soorettaTia, señori ta de Loy-
gorai, y 'par fes •viaesecTetariais, oondiasia. d« 
'Serramiagna, eeñorae d'e Hurtaido dle Amé, 
ziaga y Aranaz, y señorirtias dé Loygorri 
(ConoaiKjión), Alopíá 6a!lia.no y ' Coello de 
Portugal', enti'cgó por su pa-opia mamo las 
prendías á loa pobres, que se aoaiioaiban aoom-
pañado.'í por sus párrooos, vottviead'o á ocu-
'par, después 'de recibir el lote, sm puesto. 

Terminado él Tep3|).-to, poco después de 'las 
cuat ro de la ta rde , so celebró el besamanos 
die costumbre. 

—O-

CONTINUAD LAS BATIDAS 

m, REY A SEVILLA 

SER'ViaO TEl,S£iRAFfCO 

SEVILLA 16 
Los ojeos dados 'ayer te rminaron ad anoche­

cer. 

L i s úiíianas bniid-ae hieiéronsc en jos p±'a_ 
dos do la Álamo Ja Honda y del í l incó.i_de 
la Venta , cobrándotíO seib jabplíes y o t ras 
seis piezas en t re gamos y venados. 

Cinco de los seis jaba'líes fueron cobrados 
por el Rey, que dio muerte también á un 
venado. E l In fan te Don Alfonso mató otro 
venado y un gamo. 

El día ectuvo esplendido, y las bat idas re­
sul taron animadísimas. 

Temiinados los ojaos, los cazadores r eg r e . 
saron al palacio de la Marismilla. 

A las nueve sirvió-oO la comida, prolon­
gándose largo ra to Ja sobremesa. 

^El Rey, muy regocijado, comentó los in ­
cidentes do la caza, exjsresando su satisfac­
ción. , 

Levantados los manteles, S. M. el Rey 
de^^paclió su coiTcspoiidoneia, y :nomoníos 
después retiróse á deacansar á sus h a b i t a . 

• clones, I i . • «,; 
Los demás oazndores quedaron reunidos 

en los salones del palacio, formando ani­
madas peñas, que organizaron luego p'arci-
das de ajedrez y de tresillo h a í t a muy 
t a rde . ^ i .| 

.-«S»- E n un remolcador so envió hoy desde 
Sevilla, al coto de Doñaua, una g ran can-
tida.d de flores y víveres. 

««>. El cañonero ¡(V^asco Núñez dé Ba l ­
boa», quo procedía de Huelva , fondró hoy 
con objeto de ponerse á las inmediatas ór-
.denes ¿ e Su M'ajestad en t an to Don A'lfon, 
so permanezca en Doñana. 

»S^ El Rey h a conferenciado por teléfono 
con su augus ta es.posa, la Reina Dioña Vic­
tor ia . También habló por teléfono con ©1 
presidente del Consejo de ministros. 

-4- El día do hoy amaneció muy frío. D u , 
r an t e la ma.drugada nevó copiosamente. 

No obstante , S. M. el Rey, S. A. el In­
fan te Don Alfonso y ios demás cazadores 
madrugaron mucho. 

Antee de las siete bujaron al co.modor, 
I donde se les sirvió el desayuno. 

En seguida coiinenzó la cacería. 
iSe había proycíjtado que las ba t idas ss 

d.iesen hoy on los prados de Zahillo, Mes-
t inazo y San ta Olalla-, que se encuent ran 
próximos al palacio de Rocío; .pero el cam­
bio de t iempo obligó á miodificar los planos. 

En su consecuencia, se celebró eu los ce_ 
i. Tros del Gujo, P u n t a l y Angosturas. 

•La cacería resultó animadísima. 
A la una, ,liízose ún alto, y los cazadores 

regresaron ,al palacio de la Marismilla, para, 
almorzar. 

Por la t a r d e reanudáronse los ojeos. 
iSe cobraron cinco piezas mayares, figu­

rando en t r e ellas un jabalí , hermosísimo 
ejempllar, que llamó la atención de los ca-
za.doros. 

-*- A causa de la lluvia, los prados lejos 
del coto' están encharcados. 

-#. Asegúrase que S. M. el Rey h a de­
cidido adelantar en un día el término d e 
la cacería, y quo m a ñ a n a marchará á Se­
villa. 

viene en gana. 
No ocultaremos, sin embairgo, que pedir, 

tomo hacen muchos colegas, respeto p(h-a 
hs personas, sin pedirlo mayor para Dios, 
oara las ideas y principios fundaim-entáles 
religiosos y- sociales, nos parece, y es, com. 
pletamente absurdo, ilógico. 

g Por qué, se ha de parar ante, el buen 
6 mal nombre de un individuo, insignifi-
eante por mucho que signifique, el que no 
se detenga ante la. veneración debida á lo. 
Divinidad, á la Beligión y á la Patria T 

Tampoco podemos dejar de insistir en que 
I el partido socialista, qite ahora se escat^. 

daliea tanto, ha explotado, muchos meses 

menuda. 

El sueldo de director general apenat le 
indemnizará en parte cíe los quepra.rhios 
finanrieros^qúe acepta por la Patria. Le la 
pérdida de su paz, de la renuncia de sus 
aficiones; sólo. Dios y la satisfacción .por el j mentase a^ora en cab$m propia!. 

j &fe» g«,!j haga U podrán rceompeíitpr. 

totalmente ajenu aCajeire» "de la política | el infame equívoco de llamar^a^esino á un 
'' honnido hombre público, senclllamenfe por­

que dejó cumplir la sentencia que un Tri. 
bunol, formado por vcurones de conciencia 
y de honor, dictara. 

¡Si al menos el partido socialista, escar-

R. R, 

EL "INFANTA LSABEL,, 
SCaVICIO TELEGRAnCO 

CÁDIZ' 16 
Comunica por radiograma el capi tán del 

((Infa,nta Isabel do Borbón» que 'ayer, á las 
cuat ro de la mañana , cortó ej Ecuador. 

— . — — ~ ^——'«Bi»' "^ 

INFORMACIÓN 
DE LA, CASA REAL 

Su Majestad ía Reina Doña Viotoria r e , 
cibió en audiencia á la marquesa de Viana, 
a lo.s marqueses de Atalayuolas, acompaña­
dos por sus. .hijos; á las condes de Gainázo,; 
al do.(ytor Grinda y señora., y al Sr. , Del 
Moral. 
, -#-,Su Al teza ' la I n f a n l » Doña Beatriz, 
acompañada por eu dama, ¡a señora viuda 
de" Buata, . rpa.ijzó una exoursiíia en a"ütQ-

J wóvil al BeaJ Sitio d© Aíanju^a, 

NATALICIO 
Después de- un laborioiso parto^ ha dado 

'á luz dos niños la señora de nuest ro que­
rido amigo D. Jai.me. Torrubiauo. 

ENFEIiMOS 
Continúa bas tan te mejorado efl señor con­

de de Maceda, por cuyo estado siguen in­
teresándose constantemente Tacs per&onas de 
la Real Famil ia y toda la sociedad de Ma-t 
drid. 

So ha trisiidado de Biair i tz á Ilonia (ñ 
marqués de Alcedo. 

«^' H a regresado de Patencia D . Manuel 
Martínez Azcoitia. 

- ^ La cacería veri.ficada en la .Venta.de la 
Rubia., á lá que asistió Su Majestad la ílei-. 
na, resultó muy animada. 

.Con Su Majestad /tomaron parce' en olfa 
tas Infantas Doña Isabe'i', Doña Luisa y 
Doña Beat r iz ; los Infantes D. Carlos y Dort 
Eernan'do y el Príncipe Raniero. 

También asistieron la señora de Lom"billo, 
la señorita de Santo Mauro, ios duques de 
Andria, Pae t rana y Dúrcaií; el marqués de 
Torneros; log condes de Torre-Arias y do 
la Maza^ y los Sros. Lotnbillo, Barbería, 
Spenoer, Pon te (D. Luis y D. Miguoí), P r L 
arjéi de Rivera (D. F6Tiia,iida), F igueroa 
(D. Caa-Ios), Creus (D. José María) y los 
capitanes Chaoeí y Menéndez. 

- ^ Taimbián resultó muy animada la ca."P-
r ía en el coto de El' Goloso, donde ge ce_ 
braron unas 20 Hebreo. 

•Con- la Reina Doña Viotoria, log Inianie'si 
D. Carlos., Doña Luisa y Doña Beatriz, y 
el Pr íncipe, D. Raniero, tomaron pa r t e fi» 
duqu.es.a de Algete, la señorita do Santo 
Mauro, los duques de l'a Unión de Cuba, 
Gor y Pas t rans ' ; los marqueses de Peraltes., 
Tornercfi y Zarco; log condes de Torre,-Arias, 
Torrepalma^ Lérida y Es t radas , y los s e ñ o , 
re's Lom'bülo y Cabanyee. 

-1^ Con objeto de asictir á las fieístas dg 
las bodas de pl'ata de la fundación del Co­
legio de la InmacuTada que los Padres J e ­
suítas dirigen en Gijón, eale hoy pa ra aque­
lla ciudad el' elocuente propagandista y e s 
.alumno de aiqueí' Colegio D. Gerardo R a , 
quejo, de la A. C. N. de J . P . 

LA lEFADA DE AYER 
Eí rápid,o desoeniiso die taa ipara tura de fe», 

t as últimas días ha te.nidio como conisiecuen_ 
ella un tmiponal de nieve, con que sia han, 
vá'sto obse.quin|dos las vecinoiS de la corte diu, 
r an t e .oasi U'O intenmmijmdlas vein-ticaiatro ha.. 
ras . 

Sin embargo, á pesar de .lia oantidiad db 
nieve oaíA-J, fosi entuisiasiao de bellas pano« 
ramas no pu.dieron waioiar sujs aficiones, pues 
soClamonte -cua/jó en los j.ardinies, cu ca campo 
y sio'br© las .í.eja.d<).s de hjs casias, en donde 
llegó á altsanzar u n a all'tuna d'e cu/atro ó cinco, 
oent&netras. 

E l cielo prosiigae-cubierto, y de no asican-
d'er 'ía temipco-aturU, el E¿ir!ip.áti(» fenórjemo 
vodvei-á á favoreoei-nos con siu presenáa , . 
<í>-4>--S>--í><S>-<$'-í>-<3><S>-=5>-«3>-'Sí-4»-<>---í̂ ^ <,>_¡3xj> 

^f La mejor .'iD.'ua sni'iero-medicif .jí. Jnf.i-
l ible cor.lr.-i el i--cir';¡ii'T!íf\istc. Vi'fclicio-

s-is ri^ra. la rmís'-i 
Depósito: eAHQÜíLL0,4. Teif. :5.oi6. 

Venta.de
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"AQüI líO HA, PASADO NADA 
| . | ; , ••/•• !,". , , e 

. Do Le Tamps: 
Nos eomuíiican de Atenas que un gran mi . 

moro ds lleridci; búlgaros y aldas-nes es­
tán ya instalados en Moaastir . La t r a n , 
quilidad reina en !'a que fué ciudad de los 
servios. El GoT-ierno militar de la pobV.oión 
t a s'do confiado 6 un jefe del Ejercito 
alemán. Monastir t iene ya un aíoalde tam­
bién el Sr. Eifraim RÍEOÍ , y ¡a& comuni. 
caciones todas han sido rüsta'blocidas. 

LA GUERRA ^.5AyAL.—LA ESPERAM2A 
DE 5NGL.4TERRA 

Dico la Gandid Qusríerty Resviow de No-
yíembre: 

«Líi guer ra t e r res t re ha sido hasta ahoira 
poco faTorable pa ra nosotros. Llegará el 
día, y qnÍKás esté ¡máe cerca de lo que 
muchos oreen, en que nos echarán sot>re e. 
mar y nos obligarán á confiarnos al mar , 
y entonóos dependerá todo de si tenemos 
nuestra ilota en condiciones ó si su capaci­
dad seguirá siendo amordazada por diplo-
mátioos. 

I;a historia inglesa demueetjra que cada 
VGE que Ing la te r ra se vio comproraetída ea 
una guerra t e r res t re llovían los descalabros, 
que han porjiídieado su fama has ta nuestros 
días, y que, por el contrar io, cuando se 
confiaba en su flota, sir.mjpre salió de la 
guerra más fuerte y con niág gloria. La 
guerra t e r res t re es demasiado cara , mien_ 
tras la guer ra navfll mo t iene, finanoiora-
mente, t a n t a importanoiil, y t ione, con un 
mínimo de gaato do personal, loa mayores 
feitos. 

La guer ra contra Ni.poleón nos ha costa­
do 36.í2 móUones de libras al año, mientras 
esta guer ra , por sor t e r res t re , nca ha oos-
indo, on el segundo año, 105 millones de 
libra». 

Debemos volver á nues t ra a r m a predilec­
ta , porque son t a n enormes los gastos en 
tomforcs y en dinero, que ' si i&s cosas siguen-
por es te camino, nos enoontraromo^ pronto 
en el oca.<:c de nues t ro poder, sin alcanzar 
algo importante .» 

NFORMACION POLÍTICA 

EL PACTO PE CARTAGENA NO PUEDE SUSCITAR RECELOS 
EQI D . ijla.nuel illomdesaliazar una de las í «ion presente la más á propósito pa ra h a . 

pcrsoniariidadoE más ecfíicntois da^nnosti-a po. 
Jiíiica. De allí quo, d̂ 3l&e(o's•os áb conooeir la 
opinión vailiosa del) e s miai&ti-o de Eeitafdo, 
acuJ/iújiamois á wiaiiuaTio. 

Atento y de-íerente con nosotras,, el señor 
All^ndlestalia^íii- nos felicitó por ia campafíja 
pcTii'tioa, qiuo hace E L DEBATB y go- brindk5 
gQstbso á contasta-r á nuest ro interragaitorio. 

—¿ Qué «pinión fe merece' á tistedi ei eb. 
tuaíl' Gobierno-? '. 

cer declaraciones. 
•—¿ Qué 1© ha parecido á usted el acto 

d«l ,Sr . M a u r a P 
—To-jcontefetó el Sr . Dato—tenía ya oo-

saociiuisnto do que existía un .partido mau, 
r i s ta . 

—¿ Oree usted posible la unión de todos 
los coBservaidoree ? 

El Sr. Dato mira visiblemente contrariaido 
a l indi&creto -reiportero; pero, hombre fino y ' 

—No del!, todo mala,, si bien mío le ce muy j eeuÁnime, nos oojitesta con esa sonrisa es-
'aH'Ott'alífe la tentitnd" p,n iln TKnmmioi'ó-i»! A^ mi céotioa flu,s tfl.iitf) TA en M,ntfti47a • fan'Ott'ahfe la lentitud" en la, •proiviisión d© aL 
ios caa'gos. Lo> importante pa ra el psjísi els 
q-iiie se llore á éstos pensonas ooanpetentes 
que puadám ®ea-vir Ibien loia intereses de ia 
Pa t r i a . 

—ri Qué fe ha parecido á usteid ell rdngrie_ 
so dW Sr. afaimna) en 'h vida política ? 

progi'ama 

oeptioa que t a n t o íe caracíeiiaa 
—iío lo .sé; yo no conozco 

del ¡partido anaurista. 
Kosotros^ loe conservadores, continuaremos 

tranquilos nuest ro camino, .gin que" nada nos 
haga variar nues t ro programa bien deifinido. 

— ¿ S a t o usted que se habla mueho de 
-Yo nunca, du.diá dp quo D. Antonio, l ie . • disgusto cu fas mayorías conservadoras por 

SUSCP.!PO?SN!SS DE LA CSUERRA 

Con motivo de la guer ra , log oatélicos 
francas. 3 no cooan de dar pruebas de su 
hermosa ca-ridad. 

Se han levantado suscripciones entre 
dichos elementos, paj-a los más nobles fines 
piadosos y pa t r ió tipos, que han alcanzado 
oifrus impcrtantísimiaa. 

Así, la A.'sociaoión die Nuestra, Señorai de 
la Salud h a abier to una pana rtegalar al-
ta.res ¡portátileg á los saoerdotes-soldados, 
cuya snccripeión h * pasado en poco t iempo 
de 560.000 francos. 

Dicha A.f.ociac'ión t iene taimbiéa abierta 
otra 6u=cripeión, cuyo importa S9 destina 
á las obra« católicas de las diócesis .invadi­
das, la cual ha producido ya más de 31.000 
francos. 

Otra suGcripcíón .«a destina á pagar Mi-
Eas, que se d i rán por el alma do los solda­
dos muorlos en la guerra . Nada menos quo 
18.736 Misas ya ha encargado la santa ca­
l idad del pueblo francés, que n o cesa, re-
petimoa, de dar muostras de sus sonbimieoa-
tos católicos. 
— 1 — — • «-.©«—, . _ 

Centenario de Lujan 
SERVKSO TH,EnnAnc<s 

LAS PALMAS 17 
Se' ccl'obían fiestas soleannísimas en con. 

memoraoión del centenario d'e la mner te del 
escultor canario Joí.é Luj'án Pérez. 

Los edificios públicoa y la mayor parte 
de los part iculares so hallan engalanados 
y la ciudad presenta un a^ijjecto fastuoso. 

Las calles &o encuentran concurridísiraas, 
debido principalmente al crecido ndmero de 
íoraiiteros llegados p a r a pre'c.enciar los fes­
tejos. 

iSe ha publicado n n bando en el que se 
Siaoo constar que por Real' orden de la P r e . 
sidcncia del Consejo de Ministros se ha 
declarado día fesoiro en toda^ la» Gran Ca­
naria ^1 16 de Diciembre, centenario de la 
mucríe de Lujan. 

Todas las imág.ínce existentes en ios t e m . 
píos, producto del a r t e inapreciable de Lu­
jan, colocadas sobre tronos lujosísimos, han 
sido llevadas en procesión por ías calles 
jprincipaleis. 

Todas ellas han sido reunidas eú, la .Ca. 
tedral y expuestas á los visitaníeis. Miles 
de pereonaSi hon en t rado á verlas. 

Los prinoipai'as diarios y semanarios han 
sacado á la venta níímeros extraordinarios. 
Ha .sobresalido el del diario «Las Palmas», 
con t e s t o y dibujos del a r t i s ta canario José 
BatUorí y Lorenno, iniciador de ía celebra­
ción del centenario. E n todos ellos se haoe 
ía bioacrafía de Lujan y se compendia su 
vida y obi-as principales. 

So hgn dado variadas é importantes con. 
íeieucia». 

En la Ba.'ílica han tenido l'ugar unos so­
lemnes íunf ra les ; ha oficiado el seiíor Obis. 
po do Canaria.s, y han as'&tido el Ayunta­
miento, autoridades, ©l'emento oficial y nume . 
TOSO público. 

DE G I ' K K R A 
B& ha hedi-3 cargo de la Gai/itanía ge-

fipra; de C'.-'narias el gobornadur müi la r de 
Las Palmar,. 

-<«>. So ha encarsado do la Capitpnía ge , 
.neral do .la sóp.tima región é, general An­
dino por haber S3,Iído de .Valladolid «1'̂  ca , 
ipiíán general quo la ocupaba, 

^ P a r a esta corte 8© ie ha concedido 
permiso de Pascuas al general Arráiz. 

^ H a salido para Valencia el general Do-
nat, comandanio general de ArtiUe'ría de la 
primera región. 

^ Ha fallecido en O&iiz el capitán de la 
«ecala do reserva D . Manuel' Bueno P,^r6z. 

. ^ So ooncoclo la cruz blanca de primcíra 
ckse del Mérito Militar y pasa.dor del' pro­
fesorado al pr imer t en ien te de CabaUería. 
D. Jo."á Gutiérrez d© la Torre . 

-O- So concc/de real licencia para contraer 
matrimonio al caipitán de Infanter ía D . Ga-
íjriol Pozas. 

.^ Quedan en situación de excedente, por 
üjaber cesado do gobcrnadoTW civilc® dio 
Guadalajara y Sevilla, íes tenientes corone, 
íes de Artillería D. Pedro Martínííz Calvo 
•V D. Severo Gómez Núñez. 
" .<8> Pflían á situación de reemplazo Tolun-
ia-n.-> el comandante do Infantería _D. Cíe, 
m-^r.to Guiiórrez y el capitán D. Luis Recio. 

Éxitos de! aliorro libre • 
La Dirención de LOS PREVISORES DSL 

p&PVENiB narticipa á sus asociados que 
hoy ¿B-e han compl'etado ínsfílía y t res mi , 
limes de páselas. Siguen, pnes, m marcha 

.gado el momento qportuno, volvería á la vida 
poiKtica activa. Claro asta quo eí m.oanent'o 
indioadlo paii.-i¡ lia.oer cesar su re t ra imiento 
©lia la caída del^ ^Gpbiamo diell, S r , Dado y te. 
ll.Mn?da deí p:;a-tidbi liberirjl' á íes consejas de 
Illa Corona., Nosntrois' no intentJamas dificulj. 
ta,r h, laoción dW .Giaibinote Daíbb, y por, eso 
en e¡l( Senirddo no quisimos conistitnír mjinoria. 

—'¿ Qué condnotia obiscTOará uistedi con, don 
Anitomio ? * < 

—y.o isigo á eiu iadio, que nimca m e separa ' 
ya q.ne, habiendo .sádoi minis t ro en G\%^ 

billetes preisididos por ¿1 Sr . M'aniia, entendí 
qao 'si alguna, responisí^ilidad! |ia.bía en su 
política, á mí m e iiá'cia.nzaiba 'tatobiéñ, y no 
eiia, coast de querar rehuirla; ' ' y ya sabe él 
Sr. Manna. que isiempre orienta «on mi ooaiu. 
üiiiEsio, ouiaíli -prAfséHisf, dáidaisi fais íniuimias refe<, 
eiones polítioas' quo ¡nos luinien. f 

r^fiQ^é opina.liisteid do-tos |p'4bib'lem!a|si eoo, 
nómicoe ? • • - • • • % '• 

— ÊiSiOS' prob^nuas son important ís imos, no, 
com.o. se dice por e%nien,- sólo pa'ra, CSatalhu, 
ña, isino pa ra las áemás 'Tegiones de Espiajiiai. 
Son probifem.asi nJaioiona.fes, dé vityi in terés 
para üiai Patria^ y á los qué dtelbem-os oonisa. 
grao- nuestras, encr^'ai^ tcdt\.&. Difícil es, sd 
no .se .pone en' eJl» Jgnwl "cuidlado, preeentaa-
un prosnpucsto verdad, un ptresupneisío con. 
veniente á las' cá.rcúansitamcias del' país'; guaní; 
de eil interés de Im- puertosi 'ó dlsipósitos oo. 
merciafes, y tno menor eill de facilita-r'por to.; ' 
dos 'iiois medios lias expontlaicionicisi. E ^ o s aaim^ 
tos deben llevialrs© al Piaiiliamentoi y en t i en . . 
S,cf que no podrían, impílantarso per Bcal dfe.' 
creto, 

—ŷ  Cree usted qn© eií Sr. TlTzáiz e,s una 
giax-'a.ntíra. de acierto en oí Ministerio de' H a , 
ciendit ? 

—¡ Qué duda t i ene ! Es' el Sr. TJrzáiz hoüñj 
hre estudioso, persona oonooedoi-a d e las ne_ 
oasi'dbdesi de lia hs/ciendfe ptltolioa, capaz d© 
coirTie.gir 'las defelcfcos db qu© ladoleoe. Su ges . 
t ión .s<F»rá muy bemcíiciosa, á acndición d e que 
no se le pongan t rabas , que no ad.mitiría su 
oaa-.ácter. Coimo tome Ibs. bueucs derrotaro» 
qiuie é'I isiafee, ii.o te h a de fíjltar ell dleeádido 
apoyo 'de todos. Síwtoma evid^sat* es e'H noiii. 
bnam.iento d'e los niuevos dirciotor.e,9 gener'aifes 
d e s'u Ministerio. 

—•¿ Cree uB.ted en nraa poisibl© renimón de 
las actuantes Cortes.? 

—No la creo protiabDe, si bien, apa de qn& 
fuese preciso, convo.oa.rlhs', s e ÍDiporidria laS 

apa.triotigmo de todos, y Ja miayoría detl señoír 
Diato no opondría idlifioulfcad, ninguni'J a'll G o . 
biemo, .según lo ha afirmado ©1 propio ex 
pre.sidie(n.tfe. 

-—¿ Q'ué opinión le m'ereoe á rastad %> quo 
síihre ©1 prob'tema del Mediterrá.neo h a dicho 
'D. Antonio? 

—•Qxs& estoy fen un tíaio ád'entificiaiJo con 
á! en ese iasnntt6, Olaro eisrtá que nosotrtM 
teméínos isll^s y ao,stif(s. que de.fenider, y oí 
Gobierno se preocupará de ©Uo. 

—¿ Oree UBtwi' justificaido el temor de. to 
gentes á eventualiidiades qu« puidieran der i . 
vanso d'elí pa.cto dtei Ciarta.gena? 

—^No; liaî  deoTaracioneB' diei Mayo die 1907, 
á qne us'íed' se refiere, á nad'a nos oWigianí; 
todos saiben Ib que son, ya qne conforme á 
Ib que se aicordó, .?© llevó su t ex to en los Piar. 
fenientois francés, ' inig1l?s y espiañolll po-r loa 

oí aplacamiento «sino die» de la reunión 
anunciada, 

—^No cr^a ns ted en esas copas. Yo estoy 
en relación con todos y cada nno do los 
e.6ñores que integran esag mayorías y n o ' 
sé de ese disgusto. Claro es tá que no falta 
quien propale tales especies, desprovistas eSi 
absoluto de fundamento; el par t ido liberal'' 
conservador es tá en n n todo conforme' oon 
nosotros. 

N o quisimos abusar más de la amabilid'ad 
exquisita del Sr . Dato , y nos dedicamos 
á maripose'ar por el salón. A las ocho t o r . 
minó la reunión. 

HABLANDO 
CON EL SR, URZAÍZ 

E l .Sr. Urzáiz, a l recibir l a cot idiana vi­
s i t a de los periodistas , ©e condolió de las 
noticias insidios'as propaladas con u n sent i ­
do cuyo alcance y finalidad djesoonoce, y qu© 
casi toda la Prensa , engañada en su buena 
fe, recoge. 

Nosotros también recibimos el te legrama 
á que se refiere el minis t ro de Hac ienda , 
pero lo creímos d e un sent ido tendencioso, 
por considerar ai Sr_ Urzáiz incapaz d» t o . 
mar t a l medida, qne ma ta r í a nues t ra e s -
portación y anuilaría maestro notnbre , c o . ' 
mercial, t a n est imado en los mercados m u n , 
idiales. La reotiflcación no podí'a 'hacerse es­
pe ra r ; la índole especialísima de su ma te ­
r i a pe.día, exigía una ráp ida explicación, en 
la que se aclarase de u n modo t e rminan te , 
de exist i r a lgún asoano de verdad en e>l t e . 
iegrama, que á España , en momentos de 
vida y mnert-e, después de snfrir sensibles 
pérdidas sn mar ina mercante por no inte-
rruii ipir las relaciones comerciales con los 
demás países en las tu rbulen tas actuales 
c i rcunstancias , ocasionadas por la gue r ra 

.europea, no podía sentenciársela con un t e ­
legrama á una muer te _s6gura am.to el ex , 
t r an je ro . Descartábamos que es to lo pudie­
r a hacer el Sr. Uraáiz, y a n t e la confianza 
absoluta en él nos abstuvimos do inoortario. 
E l c i tado te legrama decía así, as'egurándolo 
de un modo contundente : 

«(VxiLENCIA,--Se ha rocibidSo u n telo-
grain]a del mi'nistro de Hacienda , Sr. Ur_ 
záiz, prohibiendo la exportación d í i arroz. 

L a orden se ha cumplido á ra ja tab la , oon 
t a n t o rigor, que los sacos que ya estaban 
á bordo de buques surtos en ©1 pue r to han 
sido desembarcados, colocándose sobre los 
muelles. 

Los centros productores y do em.harqu6 
han dir igido al' Sr . Urzáiz tolegramas de 
p ro tes ta contra esta medida, que ocasioija-
r á l a ru ina de la región valenciana.—Men. 
chota.)') • ' 

, . E l ministro de Hacienda añadió que su 
' aní«jeBor, el Sr. Bugallal , autorizó' la ex , 

por tación de 12.000 toneladas de arroz, ya 
expor tadas , y el administrador de la Adua-

' nn. do Valencia n o permitió nuevos embar-
I qnes mient ras t a n t o no se salvase con una 
I nueva orden lo que él creería su reípon^a., 
; bil idad. , 

E i Sr. Urzáiz, a l recibir la primera" pro­
tes ta de los arroceros, inmedia tamente au-

pesipectivois. ministros, de Estado, Las deíolffli. torizó la libre exportación de sus cosechas 
naicioncB qne h a n dad'o en l lamar íll paicto db 
Ca.rtagena no ison más que uma diefinioión do 
polítinaí .ecsterioT con roispecto á lasi posesio. 
nos do 3'a.g t res potenoiaB. Se convino qrae, db 
aBiterarsie éí «eitatu qum die di<^has. posie.s¡oine3 
del Mediterráneo y Atllántieo, l a s potienioiías 
siígnatarlas se pondrían if]l haibSIa., pero sin 
qneidar loomprametidais «'af priori» á nipyla. La 
opinión puede afejar todo recalo, que serial 
injustifica«3o. Lo prueba di hecho db quo no 
hia- habido exiiwen-cia ninguna pdr 'pslrte dp 
Francia é Inigtetema, 

—¿ Se nos podría, á vir tud de ese T n a ^ b , 
arrat teTr a iliai oontiendia? 

—Más que cpo ora, J'o.que teníiain Fraíicia 
y Rusia, y ya v;ió nistedl quis eistüjló la guetala; 
rusOj'aponesia y Eranoia no ÉTÓIO n a s e creyó 
obli'gadia á ponerse ail liado de Rusiia, pero ni 
siquiíena eistíj nación Ib .pidió aux.iflio. 

—^;No suscitaiJiá receiloisi es© pacto? 
. ^No pra'edfe., ya que ail formans© ee cottniu^ 

nicsó y exhibió aufícieinteimieinte. á tedias Im 
'Oancillerías, 

—S© hab'lia de u n Tr îftiaido seioreta, ¿ E s 
oieirta su. cxisfenri'a ? 

N o ; lo puede usted negaJ en aihsidlu'k». 

E N E L CIRCULO 
CONSERVADOR 

La reunión política celebrada ayer tarde 
en los salones del Círculo liberal conserva, 
dm- estuvo desan'imadíslma, contribuyendo a 
ello la nevada que cayó sobreí Madrid y ¿I 
que muchos diputados y senadores conserva­
dores mard ia ron ya á sus respectivas p ro , 
vinoías. 

Asistieron l'o,« ex ministros conservadores 
Sres, Bergamín, Andfade, Sánchez Guerra, 
conde de Estefban CoUanteg, Ugar te j Bu­
galla'!, Coméntase la a'usenoia do los señores 
Besada y Sánchez de Toca á osas reuniones, 
así como la d d seUor marqués de Lema, 

La Directiva del Círoul'o celebró junta , 
y leísgo los Sres. Dato, Bergamín, Bugallal 
y Sáiiohífe Guerra celebraron reservada y 
detenida conferaneift-

Ea Sr, Dato coni'ersó coa ípílps loo allí 
congregados sobre asimtog; pero se Biwtrá 
muy reservado en lo qué hace al actual 
momento político, guardándose do haoer coro 
á los que comentaban despiadíSdamente % 
lenti tud del acbual Gobierno en 1» pcovisión 
de altos cargos. 

El' Sr , Dato, siemipre atento y deferente, 
conveírsó bi-<ívi"s momentos con nosotros, que 
á fuer de indiscretos .le dirigimos algunas 
pregunta.s, que amable contestó, ei bien h a . 

A pesar d e n o poder prec isar oon toda 
©xactituid hasta el momento actual su im­
por tanc ia , • ade lan ta que " l a recaudación 
acusa un alza favora'bile. 

E n lo que respecta al déficit se muest ra 
optimista, á pesar que siempre fué criterio 
Buyo colocarse on u n a situación intermedia 
©n aquellos juicios que le inspi rara su lam­
ber dé hacendista . 

Dijo que ha es tudiado detenida-mente, con 
cariño, cuantos camibios pueda real izar en 
las plant i l las del Minister io de Su cargo, y 
h a d e consti tuir p a r a él una satisfacción 
peíson.al el' introducir aquellas mejoras, ba'^e 
de justísimas aspiraciones, quo exige la vida 
moderna, no ya sólo en el sentido mater ia l , 
sino en el moral, 

'Agradeció eii cua.ato valen y 61 estima, 
por t r a t a r s e de persona t a n acer tada en la 
dirección de Gobiernes, como el Sr, D i t o , 
los ofrecimientos de su mayoría p a r a apo­
yar aquellos proyectos y leyes que presento 
en las Cortes, Dijo que precisamente lo quo 
nos sobral;! son .proyectos y leyes; lo que hace 
fa l ta es una administración acer tada , y quo 
procurará llevar á cabo, sin que ello le a se . 
gure un éxito completo, qu© vivamente á'-
sea. Pe , confianza y ayuda exige de la opi­
nión p a r a alcanzarlo. 
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Sin n ingún género de dudas, la noticia 
más interesante en labios del Sr. Urzáiz fué 
la petició'n que le h a hecho el Sr . pa lbe tán 
con el fin de que Be conceda una amplia 
l ibertad á la exportación de a rmas . E l se­
ñor Urzáiz, creyéndola just ís ima, l a ha au« 
tor izado, 

PRESIDENCIA 
Dijeron en la Preeidoiaoia á loa repor­

teros quo el conde Romanones se había ya 
levantado de la cama, y facil i taron la si» 
gu íen te l is ta de a.ltos cargos: 

Presidencia del Cbnsejo d e I k t a d ó , don 
' Eduaa-do Cobián. 

Gobei'nitudoi» d© Madr id , oofado d« S»-
gasta_ 

Delegado regio d© Seguros, D. Luis Ar-
miñáu. 

Dirección G©n©ra3 di» Pósitos, D. Daniel 
Lápez. 

Fiscal del TribunaJ de Cuentas , D . P a ­
blo Garnica. 

P^eeideu'fes d© la C o m i s i ^ pea-manent© 
do J i s t r u c o i ó n pública, D. Éduiardo Yin-
ccnt i . 

Dirección generail d© Oorreo» y TeíégrtafoS, 
Enajaoos Rodríguetz. 

. l i i la Piresidtencia B© recibeia n^^m€ffoso8 
tfAgramaos; casi todos son d© Oámarae de 
Cfeaiorcio, industr iaies y , ABOCÍiaicion.ieít agrí-
coilaa qu© soCfioitan aratoirizaiooines paira-Ib ex-
pqa j t ^ón d'e!!! airroiz y á e la nai!an.jia. 

'", Consejo subtendido. 

E ! Consejo d'e Ministros aauíueiado paró 
ayer t a r d e fué suspendido. 

Los médicos for&m^a. 

' Una ComÍBión de médicos foa-ensies ha, e n . 
tiK^jajdo en i a Pnesidfen'cia '.dyi Conisiégo de 

'.Miniígtros u n a exposición ccm .Jas condosio-' 
ñas de su ú l tána AeamMea. 

GOBERNACIÓN 
A y ^ ai inoc3sî 3< 

i ® Sr . AJIba dio cuentiaí á los periodisbaa 
de que íe haíbáa visitadlo un» Oomisáón deil 
Inrtit''j.to de Refomia® Socdate, oompuesta 
por fuá Sra». Asasárabe y Pujoft. También, dijo 
quo hsjbía, «ido designaílo paira Ja Dipaoción 
gmeiml d'o Correo» y Telégrafos, di señor 
Fríunidos Rodrígueiz, 

HaiHando de U, denuncia puiMi«i)dia> oontna 
Pablo Iglesias p o r (lEl Dominó Ncgro)), dijo 
efl! ministro que peiiiSia.ha obraír con todo ri­
gor ©n esto apunto y cuantos samej,anteB ee 
presenten, 'asegurando, desde luego, que en 
el ac tua l minis t ro dio Gracia y Jus t i c i a 
iejotivsirfa cuanto sea posible íla. qmerella in­
terpuesta, por eJ' parfldo godadás'tia, 

— Ê¡n Siefvilla—dijo «I minietro—Moontinúa 
eS eonflicto san «dluoión, por «hora, pecro el 
Gobierno i>rocu¡rará que di'ciba. siibuaeión. t e r , 
mino á la mayor bneredisid. 

De líiaiSruigada. 
Dio cuenta es ta madrugada el' señor duque 

do Ainódóvar del Valtó de que, ©e.gun co-, 
'muíiica el gobernador do Ciudad Real, ha 
sido robada la Caja de Pósitos .dol pueblo 
de Torren uova. 

También ha sido robada, la Caja del 
J4yuntamiento do Oihuoía (Soria), siendo 
detf-nido, por sospechas, el maestro d e ^ , 
ouela, y <ol secretario diel Ayuntamiento. 
E'sfce ú-timo se suicidó. 

Manifestó, además, el subsecretario- de 
Gobernación que, habiéndose declarado dn 
.huelga los obreros que en Orense venían t ra­
bajando en las obras metálicas dej puente 
sobre el Miño, por en-tonder quo -un compa, 
ñero había sido indebidaanen-íxí despedido, «1 
gobernador logró conjurar el conflicto me­
diante ía redacción • de unas base© do a r r e , 
glo en t r e log huelguistas y el encargado do 
las citadas obras, . 

Preguntado acerca de la combinación do 
gobernadores., dijo que has ta hoy no q u ^ a -
vía ul t imada. ' • 

DE INSTRUC­
CIÓN PUBLICA 

Dice al Sr. iFíoyo Vitteisva. 
El Sr, Royo ViUanbva repit ió aj recibir 

ayer á los per iodis tas las manifestaciones 
que h ic ie ra á ilno de nuestros compañeros 
sobre el alcance d e su discurso de toma d e 
posesión. 

Luego dijo «lue había recibido la visita 
de la J u n t a Central de Derechos pasivos, 
y añad ió : ^ 

—Por cierto . qtie oouref el s iguiente caso, 
digno de es tud io : Se han presentado los 
.maestros do Penales • y dicen quo quieren 
cobrar dereolios pasivos 'oon cargo á la 
Caja centraJ de los maestros de escuela na­
cionales, ü-no de ellos t r ao -una sentencia 
dol Supremo, por la quo se le concede ta l 
derecho. Y decimos, nosotros: Si ustedes no 
han contr ibuido á la Caja .central, ¿cómo 
vam á oobraiT do ella P 

P a r a ponerlo en claro y resolver lo que 
sea justo, pediremos á .nuee-tro , ministro 
que lleve u n a moción al Consejo de Minis-
•bros y allí se resuelva es-te conflicto ontre 
Instrucción pública y Gfraoia y Jus t ic ia , 

FOMENTO 
HablafKÍo con sf ministro. 

A úl t ima hora del mediodía d e ayer, reoi . 
I bió á los periodistas el ministro de Fomento, 
i diciéndoles que sigue abrumado coa las visi­

tas que viene recibiendo, y que la úijioa 

NOTICIAS 

-^o-

J U A M 
Cedaceros» núsm&^íis B ^ 

erra,*, 
e mes, rega-

aremos un precioso 

EL NTTEVO OOBEENADOB CIVIL 
_ — _ o 

MACIA y CAMBO, CONFERjENC'IANTES 

a toao ei que compre por valor 

Soreoieató, morecieadp h mi&mm ptíWifia, mnAo h s»k^úH «ie «jw m w» la cea-

noticia de in te rés que t en í a e r a la s iguien- ' 
t e : «Estoy muy malo y muy • cansado, Por-
qiuia t engo ihiuie¡n humor creían q-ae estoy 
muy fue r i» ; mas us-tedes verán cómo, si 
s igue este visiteo, no duro n i veinte días,» 

Intjeresantds tnanlfesürañoni^ 
ded direator de Comeroio. 

M Sr, Sa la , nuevo dirootca' de Comer-
oio, recibió á los periodistas, haciéndoles 
Sala «¿.guien-bes manifastiaiciones:'>, 

— H e venido á w t a Direción ¿ a r a t raba­
j a r sb i descanso. E l d ía que ^o pueda , de­
ja ré este puesto. Aquí estaré y»4as las ma­
ñanas desde p r imera hora , y_iya' i ré dando 
á ustedes las noticias de interés que, espero 
he de poder proporcionarles, . . Todo 'lo que 
se refiere 'á esta Dirección, ^ v ida ; y el 
órgano .no .puede estar muer-to, , 

Cuantos aaun-tos graves dicen hoy rela­
ción con l a vida nacional , tieinen eco en esta, 
Dirección, 

Ahora mismo me preocupa 's iagularmcn-
tla um pTobliema ín/túmaimein'fae'' rieil¡a«3ÍotMDdo 
con lla| agricuifeuria, espediaStaíétorf^ con ..'la 
-viticultura: la fal ta do Bulfiá-to do cobre. 

TenemÍDS en España un déficit de 4.Q00 
'fcon.eSbJdia» db esfsa sufffcanicia, y adecmáis, la 
carest ía se ha duplicado. An-fces costaiban 
60 pesetas los cien kilos, precio a l to en rea­
l idad ; ahora, cuestan 120 pesetas, y esto 
es exorbi tante . 

La resoluoión do es¡to problema presenta 
dios apeobos: uno, iam'ediato, iirgeoitie, que 
es el ,de infl,uír eíu la baja de precios; el 
o t ro , permanente , y hay quo resolverlo 
yendo á la nacionalización d e la produc-

' ción. Es verdaderamen-te t r i s te que no 
aprcvc!p!l]5e.moB \oe lyaioiimientos do s-ulfato 

; do cobre que -tenemos en España, princi-
palmen-te en la provincia d e ' H u e l v a ; por­
que la importación que-hacemos del extran­
jero se ele-yia á unos cuatro ó cinco millo­
nes de pesetas anuales . 

Otro problema me encontré p lanteado al 
I hacerme cargo de la 'Dirección: es el de 
la ven ta de ¡buques mercantes nacionales, 
aprovechando lo grande de los precios con 
que los pagan los extranjeros. 

Sobre ee-to so han recibido infinidad de 
' te legramas, 

-'Es-fcí^' es tudiando los an-teoeden-fces de la 
cuestión, y .pienso visi tar a l Sr. Sánchez 

, de Toca, como presidente que es de la Liga 
Mar í t ima, y además .como autor idad reco­
nocida ,eaa estas ma-terias, y también ha­
blaré con el Sr. Cambó, porqué, como uste­
des recordarán, eJ Sr . Da to 1© prometió en 
j fano P«.TÍ|Euntelil^ inífosfmiaaSfe paservadi?^ 
mente de .lo qu© el GoHemo conservador 
había realizado p a r a solucionar el proble­
ma, y yo deseo conocer si el Sr . Da to le 
informó al fin y cuálas informes le haya 
proporcionado. 

An-fces d e t r a t a r el asunto con el ministro 
de Fomento,^ p í^ i so es tar en-torado de ouan-
-to me interesa.' ' 

Y oomo ú l m » noticia 3a hoy, mis ce muy 
g ra to deeir á iistodes que el Gobierno tie­
n e acordado establecer u n a l ínea T i t i l a r 
de vaporee ©niá-e Nueva York y Vigo, cuya 
impor t í ^c i a p a r a nad ie es desconocida, 

* • » \ '\ 
S« ha enoargado .de J a Seicretaría del se­

ñor Ssla el conocido periodista D, DaiSiel 
Rín , • * 

NOTAS SUELTAS 
La Dir^»Ión & S^íUrklad. 

Oorrs por íbs CSrouloa polí-tíxjo* un rumor 
según el oual han sido devneilto» do» d« . 
creftos ©n qu» se nomibraba £ do» distdntms 
peisonae para -k, Dineocióa gen»r«J d« &»-
guridkd. 

Se oree, y ello t iene grandes viso» da T«r-
'diad-, quo á ¡^ Dirección gienea-al d'é Seguri , 
dad i rá eO general La. Barreau. 

Royo V¡!ian©¥a, dipu-
' tatía per Terw® .̂ 

Una Comisión del pa r t ido liberal de Te­
ruel ha venido á Madrid con Objeto.de vi­
s i ta r a l conde de Romanonce y rogarle pre-
sen-fce al Sr, Royo Villanova, como candi­
da to á d iputado á Cortes, por aquella ca­
p i ta l . 

Tosiia d!« posesión. 
A las cinco do la ta rde de aj'er tomó 

poseisión el Sr , Francos Rodríguez de la 
Dirección de Correos y Teiégrafos. 

A i acto asistieron el subsecretario de Go­
bernación, los Sres. Oríuño, Armiñáh, Mar , 
t ín Pernándeíz, Plaza y otros amigo» polí­
ticos, además del al to personal' d© la casa. 

El Sr, Ortuño pronunció un sentido dis . 
curso de gracias para el personal por ios 
servicios prestados, y. d© elogios para su 
sucesor. 

El Sr, Francos Rodríguez a.gradeció' ©n 
palabras cariñosas las frases que le dedicó 
.sil antecesor, prometieíndo continuar su 
obra, á la que dedicó grandes ©logios. 

M acto ha .constituido una manifestación 
d© simpat ía pa ra ambos hombree, públicos. 

En honor de O. CaHos Gastel. 
, E l director general d© Agricultura, dimi­

sionario, D. Carlos Castel, qu© on* los dos 
años que h a desempeñado aquej cargo so 
ha captado las simpatías y el afecto d« 
todo el personal, ha sido obsequiado ayer 
t a rde con u n almuerzo en el res torán Tour-
nié . 

Ai acto asistieron todos los jofeg admi­
nistrativos y técnicos de la Dirección, ©n 
número de 60, representando á todo ©1 per . 
sonal. 

Asociación ée Sflaestros 
Catóüoos de Gaíícia, 

, Varios entusias tas maestrog católicos de 
Gabela han tomado el acuerdo do consti­
tu i r se en Asociación, acuerdo que apk-udi . 
mos do todag 'verae, 

Entríf otros propósitos, abrigan los maes-
•tro? grilego« -ol de lograr que ej sueldo m í . 
nimo de los maestros nacionales sea eí d e 
L500 pesetas anuaes, y el as.06nso de 500 
en 50^ pesetas, y por quinquenios, .hasta 

.llegar á 5.000 pese tas ; conseguú- que ©í Es­
tado acometa la construcción de Casas, 
escuelas, y crear una sección d© socorros 
mutuos amplísima para los aisooiadoa. 

También ©s ipenis.amiento do la Asociación 
d adquirir 'bibliotecas circulantes,, para fo-
Qienia? la eultura entre los eocics. 

-DeseaiDOa 4. k Asociación de Maestros. Ca . 
tdlleos d© Galici» u n a próspera vida y u n 
éxito oomploto en ía laljor qua proyecta rea-
lissar. 

Las tfsooíonfts de Villaípandc^. 
_ Djoe.'-e quo en las próximas «-̂ Lecciones para 

di-r 'tirios á Cortes por esto distr i to pre&en, 
ta i 4 su i-si ai datura, con el e^rócíor de agra­
rio é indt.pendifnte, él jovija s logado sa . 

xROTm.Q R^ 'T^sítííifis Mataos y Slskos, 

__SgV!CIO TELEGRÁFtCO 

B A : R C ! B L 0 N A 1 6 

Se,gún noticia® ofíciiaJe's, mañana, en e.1 e x . 
pres'o, llegará á esta' capital lell nuevo gober, 
nador civil, Sr . Suiárez Inolón, cuyo nom. 
ibramiento h a si'dio laiaogidb oon eürbusiasino. 

<^ A hetmeficio d© la Asociaioiónj do la Pran.-
E& diaria s© oelelbnajpá mañaíiiai uina gnam «ontiu 
•tináe» ©a ©1 teatíro Liceo. 

S© «sitreniará lum prólogo d o oomfedE» dU 
Marrtínez SieTia., t i t iüado «Mujeres», y -to. 
marán pa r te ©n el' espectácuilo las oompr). 
nías die Novedades', Eomaa, Liceo, TívoM, 
TcimB.s Borres y eij mxaTteibo tReoiíicámieinoj., 

•^ Prooedlent.© d© Caisteillón; 'es espetiaJda 
•maiíama u n a Comisión de oanoejaJiesi d© équeíl 
Ayuntia.imeii¡jto, que 'vien© á hacerse oarigo dfe 
Jiais oeniaas del guitaimista Tárr'ega paira trast, 
ladarlas á Castellón. 

A esto trasitado se fe quiere da r soleomi, 
daidl. 

- ^ Hai sido .invi'tadb el Sr , Mspiá, por el 
Centro dio Dependientes, d© Comepcio, pana, 
qiui© d© unía oonfeaiencáa públioa, exponiendlo 
su opinión .sobre e!l ac tual estadio dell' imovi, 
miento ppK-bioo cataláa oon leJlación al p r o . 
blllemia generail do España. 

. Ste «re© qu© eil Sr. Maoiá aceptará. 
, -^ H a n sido dirigidos mimorosoisi telegnai, 
mas d© feSicitiatoión a l diputado á Cortéis don 
Alfonjs'o Salla, con motivo db su noanibramieii, 

'-to d'e directotT general d© Oomewoio. 

En -los Oemitros políticas y m.ercantilbsi eat 
dlesigniaición h a producá.do muy buen ©fe«3fco. 

•^ Es ta mañana ha) .tenniniadlo sus taiDeB.a 
'la Asa.mbJ.ea reigiomal dte PB.troinia-toig peni-ben, 
ciaiáos, neiunidla en «fií Pefacio d© Just ic ia 
'bajo h, presidencia dbll de lia Aioidiencia -be, 
rri.toriait, paría J'a organiziajaióin di© Asocialeio, 
-nes» d'e los mismos, oon aareglio á 'Jas noirmiaa 
©stahllecidlas por el au'terior minisitro de Gnai. 
<ini y JuB-ticia. 

Lais Comisiones -beonicta, «oomómica y d© r e , 
laoiones han presentado las ooncl'usiones., que 
han sido .aptroíbadiais, y son 'lias s iguientes : 

1,* Aprobar llai gestión d© los PatroanfitoB 
d© B'airoelona, qu© puedten siarvir d'e modeilo 

já los d© las demás' provincias, 
2," A pe-bición d e íbs. diputadlas provimicia.. 

'tes d© Oataíluñial, deoHarar que siien.do la £un. 
ción 'patronal obra del Estad'o, ésite contr i , 
buya á aui .sos-tenimi©nto, paja no imponett' 
á 'Ite .pi'ovinci'ais y m.uiai.cápíois nue(v:a|3i oalrgas. 

3 ." Qu© la Asociación Pa t rona l deb© abar­
car -bodiots l'os aispeotos die lia dbríj y reunir 
todbs 'llals ©n.tíd'ad'es del mÍBino carácter, pa.rai 
©stiuidiao- 'IfaBí cuiatsiais d'elj dfeiito, ©-vitando lia 
reincidencia, favoireciendo y ampamandio .all r&. 
oluso para oomseguir siu reha'biíKtatBióm ¡monaí! 
y social. 

Fué nombrado D, Ramón Aíbó i-epresen. 
tant© di© 'la región en lia Asamblea quo «e o s . 
.M)(r.!-)rá en Madrid!, y siuB-feituta, D. Raíale! 
Claveiría. 

Se acordó q.u» .Ja próxima Asambiltea regio., 
nall s e oeíeihre en Gei'ona. 

•^ Bu te Juv-ontud MauriatiBi se han recá, 
bido gran número de cartais. do pe(rsonaílídia_ 
dies signifiíaaídias, adJiiriéndos© al mit in dfe 
s^firmaición nacioniatí que el domingo B© oeife., 
brará ©n Illa Salih. Imperio.-
; Bn-bre otro», haMlarén ©i prasidlen'te do 'be. 
J u n t a mBiurisrta dte Madrid, Sr . OoiLón, y a l 
csjtedrátioo de aquella Universidad, D. P í o 
Zaivtala. 

, - ^ Deíinitdvamem'be, ei sábado daffá fac s e , 
ñoa" Cambó su ¡es'per'alda conferoacia aceima 
d© Ja. actuiaicáón r¿(gioiia!!Ístai «n 'liáis Corte» 
y sobre lias orientacioneis qu© d!ebo seguir ©1 
partido. 

Consejo Superior de Fomento 

Reunida [la Comisión permanente ded 
Consejo Superior d© Eornento bajo la pr©-. 
sidencia del Exorno. Sr. D. Antonio San ta 
Cruz, y Oon asistencia d© todos ¡oá vocales. , 
y dol secretario general , Sr . Muñda, s© ocu­
pó, en t re otiixm, de los siguientes asunitas: 

I n f o r m a reikifcivos lal ganado híbriiclo. y 
á -los corredores de «omercio colegiatlos. 

Pabiicaición .del proyecto de l©y do Obras 
de abaisteoimiento y protección d© ao;,jas 
potables, y ampliación de -la actuaoióiTdel 
Consejo Superior d© Fomento. 

Labor de los Consejos provinciales refe­
rente lal estudio do ios medios .para combi-
t i r el^ carbunco bacter idiano, la"g plagas en 
los olivos y la oruga ea le» avellanos. 

Instal-icióu de laborc.lorios de piscicultu­
ra, legitimación d^ las roturaciones de te­
rrenos comuniales, 

_ Explobación 'del catrburo d e calcio, adqui- -
sicióa de abonen minena'los y de cianuro ¿oí. 
destino á la camp-iña contra el piojo rojo, 
cultivo d© ter reno d© secano, formación dé 
estadísticas industr iales, relación de c a m . 
pos de experimentación p a r a el osibuidio de 
las enfermedades de ios cáñamos. 

líofíCIAs" 
_ a jabón Plores del Campo « » g u r a una 
juventud perpetua por la tereura qu© da a l 
cutas más defeot-uoso. 

P ida ustoá Villancicos y Cantos wgloua-
tós pa,m el Gram^pham á k Casa Ureña 
R i m , número 1. 

^^ 
Teni |»eraíura.-J5í termómetro mai^oó a^vr 

•la s iguiente : 
A las ocho de ' a mañaoa 0° S. 
A la® doce, QQ,/. 
A Jae cuatro da la ta rdo , 0°,5. 
Tomiperatura máxima, 3'>,5.' 
Temperatura mínima, O^jL 
íiSI barómetro marcó 698. 
Variable. 

SECCIÓÍ^DETimiDAD 
Número SO.-Agohia'.do por crónici-^ do 

fencias, avanzada m<x\ y orárenoia .^,b.=-'.i.\ 
t a do recm-sos, un de,sgi-a,kdo rosante "•..! ' 
Cu«-po de \xg i lane ia soi i^ i í , p o , , „„ , . ',, 
eon.dulcto una limosna qiro r:-meJio en . ¡ . „ 
ia ap remian te caocesic]ad K.me .vf-^ v r?,r 
con él compaontoa su esoosa ( a o i ^ i a i d .' 
mcurahl© enfermedad> y v a r : L ^ h i ¿ „ t 
que f ío s^^o . , © imposibilitados los otÍos ;>o,. 

enoargado.de
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A la. aesióuj munioipal, en l a qu© so había 
d« t r a t a r del actual oanflicto, asÍBtii«r0a 
todos ios leoBcejales. 

Tomó ©n eila, posesións d» la «ocaldí* el 
Sr. Amor '^ Domimgo. Es te pwaij^aoió vjx 
dáscTirsa, idioüSándos^ de k a oircui^tiaaicias 
críticas pe r qü« íutraiviesa S®villai. 

Manifestó qu© ei Ayuntamiento , qu© está 
en el deber de velar por lo® interesea da 1» 
población., presentaiba á fe. consideración 
diel caibildo u n a fórmula. 

•Seguidaimento se. dio leicituxa á éaéa. ^ 
Comienza diciendo qu© si se suspende H 

implantaica/ón, di) la i©y\, sejá otáüipleta) la. 
ruana dfel Ayuntamiesato. 

Después ee consignan, las basas,, qu» en 
BU p a r t e iprinioipal oonsdstenl e n señalaf -qn 
nuevo plazo, á paintir d e míuñana, p a r a que 
lies comerciantes puedan acogerse á los be-
nefici.08 del conc ie r to ; señalar e l t i po d» 
40 por 100 p a r a líáe especies ocsmpremdlidaa 
eoi la segunda t a r i f a ; au to r i za r 1% revisión 
delj conciertp cuamdo ei anterior' no sea 
equi ta t ivo, y n o m b r w u n a Comisión m i x t a 
d© comerciantes y concejales para, que ha»-
gan esa irevisión, siendo nombrado un ar­
b i t ro cuanido ex is ta empata ; 

Después d^ leída, el (alc&,ld© sal iente hizo 
u n l lamamiento á todoa p a s a qu© fuera 
aprobada l a fórmula. -

E l nuevo alcalde sd expresó en- rf miamo 
Bentido. 

Los oomerci^ntes mianifestiaroin 'aij oono-
oer la fófmida, qu© ésta, e r a inadmisible, 
porque introduicía mucha confusi5n, y 
oidomás, n o eontribuíant todas las fuerzas 
vivas de Ib población, qua e r * lo solicitado. 

.#- No puede sostenerse s i tuación t a n 
anormal. El cieRT© es completo. 

El tráfico 'con los pueblos vecinos, nulo. 
Calciítose «n 80.000 el númeroi- d e obre­

ros gue e s t án e e huelga forzosa, sini oontar 
los empleados dte escritorio y los dependien­
tes diQ comercio. 

Por la mañíana, varios grupos de muje­
res, l levando á sus hijos del brazo, fuieron 
al Ayuntamiento á pedir t r aba jo piara sus 
maridos. 

En te r adas dfe que 'no estaba lallí el aical-
de, marcháronse. 

El Centro de la TJntón Comercial es tá 
muy an imado . 

Dícese que los políticoa pre tenden irom-
per Ja cohesión dfe loa gremios, t r a t a n d o 
con eiHos separadamente . 

Así h a sucedido con el d e paqueter ía y 
quincalla, que abrió sus pue r t a s al decirles 
el alcalde á los que lo componen que. n a d a 
t en ían qu© pagair. 

-#» Se ha presentado en el Gobierno civil 
Ja solicitud psura j » g r a n manifestación de 
m a ñ a a a . 

E n la manifestación figurarán pat ronos , 
depemdietnteis y obreros. Se onganizará e n 
la Alameda do Hércules, y marchará por 
l'as calles oéntrieas has ta el Gobierno civil. 

« ^ Las imjpre3§ioniee. oomunicia|das por el-
gobemadoT á la Prensa , son pesimistas. 
Manifestó que no veía lá, sol'uoión del con­
flicto. 

Todos loa gremios están acordes en seña­
la r la jsuspensión d e la ley p a r a conseguir 
la, 'anhelada, solución. 

Según las á t t imas impresiones, todo el 
gremio de te j idos ' se h a aidherido al movi­
miento. 

Las obraa ejmprendídag se p a r a f e a r á n 
por fal ta de materialas . 

-^ , E l , gobei-niador, teniiendo en cuen ta la 
llegada del Rey, mañana , ha citado al pro-
sidonte de l a Unión Comercial, p a r a ver sí 
ea posible aplazar la manifestación. 

'•'— '——— «jSii , ___„..„._ 

Academias y Sociedades 
Ateneo ctet Qu^rpa á@ SanííSad t^HItar. 

E l próximo lunes, á las. seis en pun to do 
la t a rde , celebrará sesión científica *esta 
Oorporiaoión¿ p a r a t e r m i n a r la, discusión 
del t rabajo p resen tado por 'Ol médico ma­
yor gr . Iñigo, ajceirca dte «La infección y 
t r a t amien to d© ,55as heridag die guefra». 

AsooSaoión c!e Agrioisítores efe España. 
A las seis y mediia d e es ta t i r d e dará el 

señor viBoonde, de Eza , en el local de la 
Asociación (LOÜ Madrazo, 1 tr iplicado), su 
tercer^ oonferemcia del curso sobra «El pro­
blema ooonómico de España», que veíteairá 
sobre (¡La lagrioultura expor tadora». 

El acto será público. 

Serie 
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¿HUBO DELITO? 

Un hombre carbonizado 
EJ martes, último dimoB noticia ¿ e un sui. 

eeso ocurrido en los' Alitois de Aaianiel; y ob . 
jservánidose -cáartoisi .détalfes.' daidosos'* en ^ j ^ 
oü'ounsiianciaisi -que comeurnLerbn en aquél, la 
policía 'tiiabajai "painaj poner en olaro la par te 
miisteriosa qu© rodea a l aisunto. 

E n eiJ BÍUo ind'iGa.do í^areció el cadáver 
dle u n pastor oompllietamMnte ca'rbonizaido. 
Estaiba desmud'o, á ©xioapción'. do lo» pies, qniia 
las 'tenía oailzaidoiSi con unia^, a lpargatas . Lo 
qu©' llaEQió lai atención .d© lia .policía en fa in», 
pencáón ocular que verifiíeió, fué eOl balbeír sido 
hal lada 1» goa-ra 'á viarios metrast dieíl «adía. 
V'eír, y un. pooo máe disitanto, unía manga -de 
l a idhi^quotai. 

E l paisitor os-taba' a l lado de íía red on.q.ue 
guiaindaiba é\i gElaadó, y sus pies enredadcs e a 
aqmélla. 

E l muer to era un vecino d!e Tetuán, l ia . 
(maído JtiKán Herrej-O'. 

Pa.re)oa .feí il'ágipo que JuEán , que estuvo 
por illa, tlalrde visitamido á una familia babi'baii, 
t e en u n a oho«a< oantiígua, y qro© ae hallaba 
¡beodo, oogiena una tóa] soibre la que ardían 
unos carbones, loon propósito d e oaSantarSe, 
llován'do,sie.la haicia el 'tagaír en que fuó enicoa^ 
tísjd'o éí cadáver, lugar qaie éügió Juliián paíaj 
dasicanis.ar. Entonoesi debieron incendiánseiíe 
la» r.op'ais y sobT.6venir lia desgriaicda. 

Esto^ repatámosi, piaireíoe Ib natmrail qu© 
laconteciera; mas 'los vecinos die aq'ueilos. p» , 
ífiajes dicen que lladiiaron irnos ipemosi y £6 
oyeron voces, y que ail acudir la geaite is& 
eriGontraron con ei ouei-po ^oarbonaEíaido y al 
eitio solitario. 

De te- reíd no fal'ta'ba ninguna ove ja ; Juego 
fe, hipotaxis del robo queda dlesíaarbadai. 

E l defligrlaoLado paistoir fena persona de bnte. 
tiois lapteoedentes. y fué du.rante a'lgún t iem. 
^ o deisbravadior d© potros al servicio del' d u . 
guo de Sexto, éS que te ten ía en gran con. 
feeipto. 

lis, (politía sigue aictiiviam«nit9 .snis peisiquisaa 
hisíeia el total «dtewoími'siaijo d«í BHWO. 

En diferentes series. 

OBUGACIONES DEL TESORO DE' 
1." DE JUUO DE 1915 

Al 4,50 010 á dos años. 

Serie A, números 1 á 37.790, doj 
500 pesetas 

Serie B, númeíos 1 á 45.869, de 
5.000 pesetas 

Al 4,75 % á anco años. 
Serie A, númeíoa I á 59.131, del 

500 pesetas 
Seria B, números 1 á 48.597, de 

5.000 pesetas 
CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 ptaa . n ú m » . 1 á 433.700 4 0/0 
IOO p t a s . n ú m s . I á 4.300 4 O/Ó 
500 p ta s . núiis». 1 á 31.000 5 0/0 

OBUGACIONES 

F. C. de Velladolid á Ariza 5 O/O' 
S. E. deJ Mediodía 5 0/0 
Eáeotricidad de , Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera Elepeiña 4 0/0... 
Unión Alcoholera Elspañola 3 0/0, 

ACCIONES 

Banco de Hispana ...,>.,. 
Ídem Hispano-AmeticaiijO 
Idelm HipotecB/rio ár España 
ídem de Castilla 
ídem El^añol de Crédito 
Ideim Central Mejicano 
ídem £l^>añ<J Río de ia Plato... 
Compañía AiTondit.* ¿s Tabacos. 
S. G. Azucarera Eepafia. Prftes. 
(<lein Ondiiijsriáa ^ 
ídem Altos Homo» de Bilbao.. 
ídem Duro Felguefa 
Unión Alcoholera Española....... 
Ídem Resineira Española 
ídem Española de Exploajvoa.... 
F. C. de M. Z. A.. . . . 
F . C. del Norte 
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., • • * 
'1 

Empréstito 1868 
Idoin por resultas 
Idqm expropiaciones Interior 
Idüm id. Ensanche 
Ide^n Deudas y Obras 
Empr&tóto 1914 

8500 
00 (K)' 

25400 
^ 8 0 0 
362001 

7650 
88 00 
92 &j 
9300 
8350 
90 00 

000 flO 
7000 
85 00 

00000 
00000 
3S0 00 
36450 

00 00 
00 Ou 
00 Oí) 
00 00 
0000 
0000 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Fraaóos a/ Paaís, oheqtio, 90,90. 
Idbiia» «/ íjandireis, dlnequo, 25,15. 

DE TEATROS 
1.a lemporada tiet Reail. 

E s t a t a rde es esperado €fn Madrid e l . m i e . 
vo eanpreisario del t ea t ro Beal, Sr . Eroole 
Casali, qne ha pasado unos • días en Ital ia , 
para u'ítimar l a formación de la compañía de 
ópera que ha de actuaj- en eista temporada. 

Como avance del '«elenco» que ha de ac­
t u a r tíu eí regio colieeo, h e aquí algunos 
nombres : 

Sopranos: Gagliardi, Ll'áoer, De' Lerma, 
Pa re to y Vix. 

Contral to , señorita Gaxibaldi. 
Tenores : Anselnai, Pale t Vaooari y PoiV«, 

rosi . 
• Bar í tonos : SÍraociari y Battis.tini. 

Los amantes del a r t e están de enhorabue­
na, no .siendo aventurado presagiar una b r i . 
l iante temporada. 

« é « 
LAB.A 

Mañana, á las .seis y medía, en sección 
doble, vermú de moda, «La revolución des­
de abajos (dos actos) , y «El kilométrioo». 

Pasado mañana^ domingoj á las cuatro y 
media (doWe), «Panta-smas» (dos a c t o s ) ; á 
las seis y media (doble, especial), reestreno 
de la comedia, en t res -aotos, «El amo» y 
á. las diez y media (doble, especial), «Pan . 
tasmas», (dos actos), y «Una bue'na vara». 

Se despachan billetes en Contaduría. 

EL PRESIDENTE SUIZO 
SERvyio RADIOTELEGRAFICO 

Otr® ntsmbraníieíiío, 
NÜÍR.DÍDEIC5 16 (12 n.) 

Dicen de Berna qa& h, j&aínHea d e la 
Confedea-aoióa ha elegido palr^.présidente de 
és ta diu-sute el año 1916 a<l haista sho r^ v i , 
oepreeáidien'fce, Gamiiío'Deoopp**. 

Pana presiden-te d e l . Consejo Federal en 
1916 ihf̂  ¡sido eifegido. BÍ aniemibro del -mipsmo 
Bdimundo Sahuíbhsse. 

' . í®» — • . - . — 

UN ATROPELLO 
E n eíl paisBO dte la. Oalstellíaoa., y por eS an_ 

•iianóvill n t í m ^ o i J.746, propiedad! deJ señor 
"sAa^qués db Hano, fué atropellado Andrés 
Medxaai» Tociava*,̂  de s e t e n t a ' y cimco años, 
mrfriemdio teianes quo fueiro^ oaüifioadiais dle 
-gm^weis por las fiacnCteíávoisi dfe la Oaiáa. de 
Sooorro deí dSsírito de Buemavist», donde fué 
asistido. 

CA'RRO : A R R Q L L A D O 

. E n la oalíe d e feravo Mua-illo fuá m a t e r i a t 
nj.ente aardl la /^ ^Of uin tranvía; die vajpor de 
la ííneía. da Uliamiairtín, e l corro propiedad 
dio Gnagoaio i ^ í ^ ? Anión, pasuMiiSíido muer . 
tai 'uEQia idb laajauffias y graw-emeoifes heíidas 
otitas dos, ademáis de tos desperfleetoB que 
6111.110 ell veSiículb, y qtie ©n tiotari justiproci'a 

I.Sf8i 

S j j 

SANTORAL Y CULTOS 

illiifts *Mimi M mtúim 

_ _ _ a t a r í a j ^i^B Bjísa* Sm msfás^'biasi^ r e lg jo . 

PASA HOY 

-Vigilia oom'' >OiA 1 7 — V I E S ? I « S Témpora 
abstinencia de carne. 
Saai Lázaroi, Obispo; Santos Eteriano; Os,. 

ílaaáco- y coíapíip.eros m á r t i r e s ; S a n t a G'lim.,-Í' 
pia, viuda, y San ta Vivina, virgen. ]1 

La Misia y Oficio divino son de etsta- Feria, T 
con r i t o simple y color morado. 

Atíaraeién l^aeíimna.—Siain Agustín. 
Son© a© É a p í a . _ Nues t ra Señora de la 

Klor d e Lis, en Santa. Mar í a ; d e L o u r d e s , ' ' 
en San J o s é ; Conaizón d o -María, en su p a . " ' 
rroquia do las Peñuetos y en el santuar io ' ' 
(Buen, Suceaó) ; d e la Oeiti.diod dia| Pobre , en ' ' 
la» Descalzas Reales'. ' ' 
• Cii^renta" Horas—¡parroquia de S a n Ginés." ' 
' Qapiilai {tes Santo tíristo da San Ginés ,—' ' 

A íaé diez, Misa oan tada ; a'| anooheoei-,"' 
• Ejeroicáos con senn"ón. , ' ' 

-CasjiTíta ^ te V. O. T P o r l a taadfe, á -ks " 
t r e s y media. Ejercicios, con S. D. M. Ma. ' ' 
nífáesto' f -eerlaén -qae predicará T>. Ang»!' ' 
Nieto,^ te rminando con ol «Via Orucis»'. ' ' 

•Oapitía'^eeli-Awo tñ^fa—^A las onice, Misa," ' 
Rossiirio y oomida á 40 mujeres pobre®; á íaiíi"' ' 
cinco y nueddá'de l a t i rnlé eiÉpifeza la Novena.' ' 
á la. Expectación de Nuestna Señora, predi, 
cando el Sr. 'Bemedieto. 

IS^s i a <f6 -ilesús.—A iap idiez. Misa, mayor ' ' 
y Esposioión de S. D. M . ; á las doce y "me/' ' 
dda, Básárva y Adoración de Nuesifero Piadre' ' 
J e s ú s ; por 'la 'tarde, á la/si cdnoo. Ejercicios,» 

-OratorÑ) d # | 0'H,var;-^AM«8 ochio, Ooanuhión' ' 
general para el' Apostolado db la Oración; por 
la. .tardo, á k.« ouiatro, j u n t a d e señoras o» . ' 
tefoiss. - • 

Parroquia de San Ginés (Cuaren'fca Horasi» ' ' 
—Oanjfcipíúia 'la Novena á 'Niuestnai Señora, d* 
•los IleiilíeiJSas. A lais odho, Misa dfe Esposa, 
cien-; á ' las 'd iez , la, mayor, y por la •feard»,- ̂  

|| á las cinco y media',' Médi-íación, sermón, que ^ 
p red ieá íá el P . ' Láoguna, Bendición, y Re­
serva, • ^ I 

Parinaquia do Sar» L&tmzo Bmpieüwi l a , , 
No-vena. á>Nuestra Señora d e la 0 , á las « n , ^ ^ 
CO de la t a rd» . , , 

» 9 » . i> 

8o.lO(nne f uflolón. ' ' 
El domingo, 12, tuvoJnigar 1^ función qus 

i í a Defenife» d e la Fe dedica. & la Inmaouilada, 
su Exoéísa •Pa.trón^. . ^ ^ 

Se celebró'el 6cto en Ha igtesia del Perpetuo 
Soeonro. , . ^ ^ 

Predicó -un elooueu'te sermón el Muy^RoT». 
i rendo Padre Provincd.aí d« lo» Redenítoristaa, ^ ^ 

dlreotQr d e la Defensa do la F e . , . 

pts feíütu se ]iíiíi)!i en msm. tlsMtea.) .. 

MiiiiiiMttiiiSWl 
•MiiÜi 

m^ P A R A TODOS 
NUESTROS LECTORES:. 

• 'II Uto 

CUPÓN REGALO 
'^Ir D I J B A S Í R , ées:aamáií q-a« ams a'Qmarow 

iwe l»et(»rea d« dac t ra y taw% d« Kadxdid 
^aeS«D Ummr vm grato T^ouordc de «ebe pe . 
riódioo 0s¡ sus éassE, se ddspoae á regaíar-
ím e.eai&pkii&íaesíiei gratuitiía, una xamplia-
«i4a fot&gc^fia. iml'bBríMa y períectameai. 
t e netoosdjo», tasasKo ^chre eesbrtulin» á» 80 
pü?' 42 soatíiaaifen»!. 

Fssv, éña hemos fJzwMo vusí oimiB&io «om 
los tallsrea fútográ&isos éa J. Luq^ie, CóS». 
Ijiata, B, de é&b&, j ásees^áo awa cada «sja-
^sitAáz» reiaga ya en «z «srista^ y maroo eis. 

. to^iaido faa, blaaoo ó^da eaoba, á elegir, itáh 
«!:c%ír¡jrao9 Ueis pesstae noremí» j éneo oém.. 
tikEos pos ^ ^ o saai'ieo. 

M» íteeÍT, qtsjs esi'íiiegsitdí) ©n sáts Aámhiim„ 
^JcmÁósii 3,9S pesetas «ooiQ.p££ftd«B de tma fo. 
tognaíí® 7 dioz «upon-ss oomo el que pabli«a. 
saos m¿« «bajo, podrá r«3cbÍ!rE»8 sin otro gaato 
h, referida sss^stuáSa, -íüiiejido £ z^ot^erh, 4 
es tas oñ«Ba«, 

Si «d rotr&'tíi $$B d«> grupo imyráa da %hanKt 
Tsaia p«8Sts,pc(; «&d» l»e£^oi3» qT¡í$ hkja t aá i 

« k s que sio paedasi rs^ogeir ¡a« impíEacioiiies 
«era atSTiBo «SI lesí» RsditocióB, que en las mía . 
ssss eondioione», '6 sea eiiv'iando pesetas S,!^, 
más 0,80 p&ra él conreo oertifieado, se les re-
mMrú tmsk a m p H ^ ^ doble i&auáío, 6 WA 
£s SO por 40 «BoUmeiixm, sobre oftrtxiMiut 
60 por 66 cen'íiímetros, pero BaD marco. 

W ú n p o r ^ á^ eraeitaigo pueáe t«Biitiir«« d i . 
J%«t»3n62i.'ii3 & estm Aidséas^TÍaíSsi p o r «i 
Ciirs •Pog.'fssJ. 

E n las Religiosas Escolapiaa | 

Utia fiesta do caridad. I ' 
Organizada por la Asociación .de Hi jas do | 

María , ha tenido lugar en eí Colegio d e l 
las Religiosas Esoolapias de Madrid una 4ier- i 
mosa velada, bajo la feliz inieiativa del 
virtuoso director de las Hijae de Mai'ía, 
reverendo P . Oal'asanz Rabaza. 

Presidiendo el festival desde el escenario, 
resplanideoía una escultura de la Purísima, 
Concepción, bajo el' dosel' de la bandera es., 
pañola. 

Se repart ieron á los alumriog que ailií re­
ciben ensefianza gra tu i ta abrigos, zapatea, 
dtilees y juguetes . 

í O 

NUEVAS RELIGIOSAS 
E n eí Convento d e Agust inas Misioneras ] 

de Ul t ramar se cálebró ©i' día de la Inma-
.culada la «olemne ceremonia de toma de há.^ 

K S : •Si 

DIEZ CUPONES 

e e m o el p resan te dan dareeho á una 

r s s a io tí« 

3SS 

i"lBñsñíiñd=líñrt¿^V\^í?WrfVVVVVVVk[Í 

«y*»»!» 

iiiigfiili @ iiiiiiingliii: iiseaiafi3,i2..Hrii 
l'eléS®®» S®g, '. ~—=-- É¿pBs%st&& 4®®. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Madrid... Ptas. 
Provlnclaa 
Portugal., • 
Estianjcro 
Unión pós-

tai 
Nó c o m -
preBdMas » 

t&a. 

60 

3 
4,S0< 

TARIFA DK PUBUCIDAD 

Artícuios induatríales, iiaaa 
E a t r e f l l e t a . . . , , . . . . ^ 
Noticias » 
Bibliografía . , » 
Reclamos , » 
Ea la cuarta p lana . , ' . . » 
Ídem id. pLiiia entera 
Wenj id. media plana 
ídem id. cuarto p l a n s ; . . . . 
ídem id. octavo p l a n a . . . . , 

Pessíaa, 

2,S0 
2 
IJK! 

O.íjD 
789 
490 
2 « 
IBS 

^S ' -pagos , adelsaisdíes. Csús ansiBcte {«aíSaSai'S lo cé»3BM 
da impuesto. Se s^mUeai ea<|i»e!as b a t í a l a s frftai ^eSas i»-
><«! X K >»«« Snu&án @a la immenüt >f< >»< >*« 

l a -d® 

M -i;. 1 '»• ft « 0 ® .» 

OAEBONILLA ; aaoo 2,50 pesetas.—TONELADA, 56 pc-setas. 
_Ook meíalúrgioo p a r a íundieionos y ealiitcíjcl 

toUano. Bxportftóión 6, provincia» per 9rv{;(0P-.,ii líorujiíeto.- y (..>!.•!. 

.1W-

Htíilas il'3 AssuMt'S y Paet-

/ ; Í ; ; O H . M I S E N O R e O O N 
a U l J O T E l . C A B A l t E l R O . 
D E LA TRISTE F ISURA. 
E 5 P E J O Y FLOP DE l A 
ANDANTE CABALtEPiA. 
TOMAOS ESTE FPASCO 
DENEURASTlNAv 

- CHOPPO 
sY CURAREIS VUESTRA 

.NÉURAS' 

Mu i Eieotíia 
A p a r t a n ® "594" 
l i l M A - P B B I J 
F u n d a d a el aSo 1870 

•LOS PAGOS LOS HACE ADELANTADOS 

Solicita eatálogos de Librerías, útiles de escritorio y ar-
ticuios del culto, con indicación de precios y descuentos, 'así 
eomo también muestrss de periódicí^, por teasr una sección 

^ espeeiaí de diarios, revistas y publicaciones periódicas. 

AlBuacén da. Tejidos 
SEVILLA, 16. 

S«C!MSAL: 
Pirineos labrados nevedad. Lanería.- franelas^ 
trajes punto lasa, vcuU eieiusiva de la mar-

Subasta' extrajudicial 
Se enajena la ?asa situada en esta corte y su calle del Tesoro, nú 

mera 40, por el precio liquido de lóO.OOO pesetas. El remate ss efee 

bito y profesión d e votos de /«« «^üoritas I ^ y^^ .^^ ^ i«eneo«ibk«." «n-eíos 
Esperaassa MJendi Gtómez, Adela Femandífz i íATQU&l, ZtXJ, Maneos. Alfombras. Tapies». 
y Fernández y María Galarza de JumieL 

Al ingresar en Religión cambiaron sus 
nombres por los de Sor Esperanza del' Oo. 
r»2j6n de María, Sor María del Pííar de San 
Agust ín y Sor María Angela de San José 

Ofició en t a n soltítome acto, en el que 
eu vez hizo ofrecáimiento de votos perpetuos, ^ „ „ ,„,^ u^ua^ se ñauan ae manmesto ios tuulos de propieo.u 
Sor Maríia Loreto do 'San J u a n , el Muy 4 Y «! püego de condiciones tudos los días no festivos, de diez á 
Bieverendo Padre José . Busquet , Misionero 4 3°'̂ * "6 '* nfañana. 

del Corazón de Maxía, y fueron madr inas > ¿ j ^ * ^ ^ " T 5 o X ° ' 5 Í A M n b R A T A D Ó 

M S S E , « , CRITICA T r a E E S T W E de las novicia© las .señorag doña Franeiso» í §>.̂ . 
Ilodrígu.eiZ Abaytúa de Guedea, doña M a - « . 
r ía Homero de Grot ta y doña Angeles F e r , 4 gsTOS: 
nández d^ Sahnerón. I ^ ^ VHNíMS E N E l i KIOSCO D E EL DEBATE 

B̂. é • s»:sa:^®3.o -io os32s?ír.xS:a:o« 
EL LECTORAL DE OVIEDO ^ 

OVIEDO 16 
Deispuás dte brillamtaa opoaicionos;, eí Ca-

hiMo h a e'lfegido Canónigo íjooíoral' á T). An . 
toniio Albniso .Rodi'ígueí;, íiacal' eoíoaiástioo y T 

. I 1 ' . : . T ni 1 __; _ Y oíufcedWitico d e l sesninairdo 

• . , ' • ^ » 

' G a c e t a " del 16 de Diciembre 

cCÍFICO t-(A SIDO PREMIABO CON 
!>OLTIMA E X P O S I C I Ó N ÍNTERNAClONAl 

' • CE.veNTCk£N.tOa&S.>.AS FARMACIAS • mm . . . . . Í 

^Específico á t tase &e Mi^cleiiim j f0riii£ato.sé&ic«> c o a 
g l i ce ro fos fa to s , p a r a cui'ai* l a aMemia y e n f e r m e r a . 

des n e r v i o s a s . 

alor eco-
nótnrco-sairo, nuestros cBlor i fe-
r o s do p e t r é l e o perfeccionados. 
Calicxtipiés á 1,25 pegatas . Ca-

lientamanos, ealientabebidas y 
toda clase de ealestadocés., 

Ü.teiisiii0s.: d e 
c o c i n a irrompibles, Cáfeterns, 
asadores, paveras y besuguoras. 
Filtros para agua. MARílS. 12, 
Plaza de Herradores, 13 (esquina 
á San Felipe Neri). 

tapa fifimprsf petóles j 
Wsírfería, en cst»» áeílLLED. 
Su eouftienoia predomina, 
en todwB su act?|8, TALLER 
ESPECIAL de reipara^idnes 
de relojes, est'ableMdo en 
1^9. a s . HOKTftlíEZA, 58 

ESTERAS 
PARA COMPRAR BARATO 

..VEAN ESTA CASA. PRECIO 
FIJO VERDAD. PEZ,5 , ESQUI­
NA A MADERA. 

mmállm ^mtéñ 
mmm m mmmii 

QBpecial para aaunciog 
ea todos los periódicos 

kcoinetrezfi!, S 

l e s i i i %mik 
Discurso p ronuae iado~e l 22 de F e b r e r o ú l t i m o 

p o í el Exorno. Sr . Marqués do F i g u e r o a 
be yende en el kiosco de E L D E B A T E 

Freei®: ®,S 

mimik BE AMOiCIOS 
RAFAEL' BARRIOS 

foenoiciiiis 
principal S á R ü E L O H A i 

,, LAS MANCOMUNIDADES.—Volram«ai do 80 pági . 
Qaa. Precio, 0,60 pesetais. • >•— -

E L • PENSAMIENTO CATALÁN AN'EE-BLOON-
FLIiOrO EUIlOPíEO.—Coníerenoias de los parlamenta. 
liois regioniaítesiíia.».—Volumen d® 868 póginas. Praoio, 
3 pesetas, , 

ACTUACIÓN, K B G I O N A L i S T A . - - A -^opódio dm 
xm «rtíettlo de don Gabriel MiktEr» Gamiazo, por don 
JhstBxáíemo A^ G^sm^aó. Precio. 1 im!)«ife&. 5. Precio, 1 peig«t«. 

De: Acción Social 
OBRA ÚTILÍSIMA, QUE CONTIENE V A R Í O S 

TRABAJOS DE 
O. Luis Cliaiíes Ar ias, 

SOBRE LA MATERIA QUE ÍNDICA EL TITULO 

P r e c i o s I J 3 Í A p e s e t s a . 
D e v e u t a en nuestra kioscs de la callo de Alcalá 

A L M A N A Q U E D.E 
££ 

• ^ 
3 5 

De venía en el kiosco de EL DEBATE ' 
0,20 pesetas ej&stspíar. 

lANüNCIOS B R E V E S T E C O Ñ Ü 

n a de imprimir- Aliaupé. j 
«La Bn&eñaaiaa», Eu iz , 23. | 

GIlAjai-A Y JUSTICIA.—Real d»tróto añ, 4 
mttienriio %¡Í- dimiEÓóm deS cargo do fisoaí < M ^ ^ ^ R S S S 
•BribunatS Suípipemo á D . Franeísca A p a r i d 6 4 G A ; N G A . Vead© méavi I 
y Ruiz. * - . . . , •"^' • i 

Obro nomibfffflmdo fiaoal dfel TribúhaJI Suptia. 
mo á D . Anidresi AVelino Moü'be.ro y Vilk-
gíKs, dipuíádd á Oarbes. 

ÉlAiQEENDAL —'fEteal ' még!~a. teSfUfñBTíéo 
mocioii dle [ia, Di¡rie«2Íón geuienall. de'Propieiáa,, 
die8 é ImpueistcM y, A 6Xpedíen;fc© d© la Sooie-
d a j minesra OroooiTisü ITÓU Ore, de Siaaita<Düd«rj 
sobr« easSemcióii' d&I impuasfco d« tra¡M!porteg. 

l ' t ' l t^^^J^'^..?^^}r^'^.^^-^^!f «íuya extensión no sea «.penor á 30 palabras. G. p..«ío oa 
B, qu3 se 

c « t a * « t e numero 5 . * , « „ „ , ««g,™ , „ e , « n ^ } , S S £ i í i ' ^ ^ ^ ^ H> e .* . , ̂  « , 

si de 5 eénitimos |ior psS^ra. En esta Saoción tendrá oablda la Boisa del Trabaje, que s&rá g 
i ^ demandas ds tratiajo si i<^ anuncios rio son de más do 10 palabras, pagando cada dos ^^\dl gratuita para 

palabras que ex-

ESPECTÁCULOS 

SEMSLLAS para huoi-. I 
ai. liiomioiliacita, da variasa J 

dase» , y tedas ias d'<3Ím!áK I 
samcUlajs p R i o p i a s j^ira | 
pjiauíbar en lia ««ctuej asr. | 
t&oióii. EL MATERIAL f 
AGRÍCOLA, Z^b^uübid^, I 
líúmeroB 11 y 18, B ¡ L . | 
BAO. . I 

JOVEN mifitásBMi», sm. 

«sas, áss»a seawataria par-

gio Bfwássese eareena. 
if-miassicxdi, IB, porteHai. 

DQS J Ó V E N E S , sZ . 
i» i^d» •cm'tebüídiEid ssiea'-

2, fmaemo. 

bíicida^ en esta Adm^istración, 
LOS 

jñ» sirve pai-a 5a aiimen_ 
Y baoión y ^pams far!B§ie. I k 

fina. 
INFANTA ISABEL.—A las seis, El amigo , ; 

T«Mly.—A las. diez. El gran tacaño -(rees. ^ ^ 
t r eno ) . i , oosiwia vn-iestros emcasmos. 

A P O L O . — A ilais sei® (doble), ¡Hi jo d ! e l | | G a U Z , S, — AJbíigas 
Sdl!—A las diez y cuarto (senicilla). El uido 1 • | j Q g ^ ¿ 
áA principal—A- %s W c e y t r e s o u i a r f o s í ; ^ . , ^ , , ^ ' ^ ^ ^ ^ , . , ^ ^ , . ^ ^ ^ , ^ ^ 
(sencilla), Diana .ijspad'ora, ó Penia d© m u e r . , , | » ¡ , . • , , -„ 

^ '̂i ̂ ^- 111 Si mí ¡Pili i 
CÓMICO.—^A la«. daez y cuaai», El g u s a n o , , * ' 

d» luz .(reformaidá) y La casia,,de Quir6s ( d o s , , N E G E S I T A l T R A B A J O 
^ctoS)'. • > - . , , SE OFBEOE domoalk.. 
• I S L A VA.—A las seis (doblfe), l a . s eño r i t a , , Jorga J n a a , 5S, 'fcaUsr de 

©aipriofao ( tres Ewrtos).—A fes diez y . med ia , , iSaaaha. ' • ( 5 ^ ) 
(dioblle), W calpri.dho d« lae damas (tres a e . , , — 

toe ) . , , «ser«u.ítiiA de eompa^ 

Plaza M&jsr, £3, «¡^'eifiía | 
Oksdad B.od£fgo. 

LOS DE HOY 
ESPAÑOL.—(64.» do aibono).—A k e diez 

E l robfe d© ila Jarosa, y Chiquita y bonita. 
T/ATtA.—^A k s 8ei.s y .media (dobite), Lo» I —•¿Y,-;;¿-r,;i,j.-- i 

iateff<íses oreaidoff (doa a ^ t o e ) . - A lias diez y . . .»»«»»«E«^TES do Diai.kona| 
media (doble)'; Poo tasmas (dos acrtos)."' , , f^mf^s: del Japón. T u . 

ZABiZUELA.—A las seis y m,ed!iia. La E o . I ''®'"^'® *"• e^asi tamaño 
siario.—A liaa diez y media, La Eo-sairio. 

O E R V A N T l ^ .̂ — Cfumpafiía Simó Raso.— 
A las seis y.-m>éS.i^"(:S.ectíóñ''v«rmú), C o m o ^ , , . , 
buitree. . . (trea oiiadro»).—A las diez y m e . , , P^^^^^í «^'". ' í ' ' ' ' "^^^^ 
dia (doble), Fortuixato t r e . ou^adros) y C o b a l f ^ " ^ ^ l E R l A L AGRiUP. 

^ -̂ • I LA. Zabufcd», niimis. 11 
",f 18, BILBAO. 

pÍMlfcft -(fe _gimi_ iutarés I ¿ " ^ ¿ ^ 

iIOVBN uteoesitado 96. 
Sátisc euiilqi»ei- «iá«@ de 
ia-abajo. Logtmsrto», 12 y 
14, quinto ssmero 3. 

PSÍAGTiGANTE Medi . 
eiam, Ga-B^&, bueua oon-
(lu0i>a., ^ s e a eolocacióa. 
loformaráai: .Marqués Ur" 
qiügo, 4.0, bajo. 

(JOVEN eaifeílteo d'a l-eo. 
eiim&ss ittBitemátisai» é ««a. 

Buenos in-for. 
irie.s. Fn-ertearraii, 74, eua.r. 
te. (D) 

Pi-ATERIA de Orfesja, 

I S A e S R B O T E graduado, 
i icson muiAa jH-áotiea, día 

•> I teoOTones da p rün^ ' a y se-
•"'• i guxtáa «mas^ajusB á (kmú-
* I eiSo. Razóat: Prjwápe, 7, 

m'pnsnih ' «rfNAiüHiüNTf» 

SEÑORITA de 
nía aítéce/se hmma, essoi. 
Sabe piano, Olivíw, 6. 

GOSTlIREfiA, sabiendo 
iQ&disfca, oÍTéoesse á domi . 
eJ3io. BooGÓtaioa. Morat ín, 
SS, otíarto. 

SE 0 F B E O E paira os-
cs ' /Mente esa. efíansus 6 

crasa eosuercáe} aeme/diisaiáo 
em estos •fcraiba^os. Ti«Ke 
inío'i'iaoB. Satóa 1JBXS&, 11, 
OUMti}, (S) 

PROPIETARIIOS 

memipKB qu« a e o a s ^ s t éa 
tXBBasbeos ú fbresroB éahiai 

^irigifse á la Bolsa de! 
SVíuba '̂o de los CSi'cuSos, 
Swa Auidrés, 9. 

OFRÉCESE hortólaiio, 
casevdo, práctico en labo-

'nes. Géaova, 18, bafo ie-
qisierdá, 

OBREROüjapa'terio ofre-
ee haeer toda tisuBe de 
eompoeturaa á precios 
eeos¿in.i«o8. Seeoge y eu-
fó'ega á, címmeiHe ei «si-
aade, avisan do .eMiréea ' -
ido é una postal á J«Kié 
Medpl, eafle de Bravo 
Murillo, BÚin. 23,, t i sa -
da. ' "- ' (A) 

PERSONA" fc*iniai, «te 
ootifiaaiKft, d©86ia eaígo «1 
ofJ«iiia, saibienido «oniabs-
Kdad. liazóa.: Tatoona d-e 
Sas Doseadzas, 4, euar to 
ia-kyrior. 

Í ü L E 3 A 0 "CONZALEZ 
ítasta* y ' oostefcna , ee 
oís'ooo piafa t raba ja r en 
su casa ó á dcmicílio. Jor­
nal iHÓdtíoo. E-Scjiíino, S. 

(A) 

O O S T U ñ E R ñ á domi . 
csílio. Ilopago, biaacoj la_ 
bores. Polaj'a, 02, teroe;io 

(582^ 

O.FR ESESE ge ño si *a 
depeadi«Eta comeiicáo, ca­
sa fonmiEil, educar niños 6 , ^„ •, 

.. ' „ ., „ es de pumo 
Andrés, i du'piáoado. 

JOVEN jaifffcruído, tóoen. 
"ciado África, s-ofici.ta cual . 
cptiier t rabajo . ; Argeasol», 
19, port<»-ía. (D) 

( Suplitíainos ««imísnio de 
¡& señora que guien» ^ 
pueda hacer eso regmlo, 

i UN PIANO, aunque esté 
acardo, T^x-a, que ías obre­
ras üiprendan á cantar y 
''*•>",ií» profesoras leocdo. 

PROFESOR de p r i m e a 
;y segunda «useñenza,-ro.-
pa'faí«-do por causa de ia. 
guiertia, doswa leeáoaea 6 

OFICIALA ttm práot-i-
ea hat̂ -o y refornia toda 
daso de sombreros de se­
ñora y niños. 

So reciben encargos on 
esta Admón. (D) 

Palafox, 23. 

traduotaones 
4011. Aloíüá, 
iz'qxiierdia. 

SEfJOñA" 

. Aagei Ja -
187, Begtmiío 

infor­
mes B© oír&so ^eompañía 6 
^r©oeíón en «asa .católi­
ca. Oostaiiilla Bsí3aiiapara-
doíS, 3 , baijo. derecha. 

UNA J 0 V E N formiatt d e . 
"Sea ooillocñrs© feími'Ka .ca. 
•tólica. Andrés Bowego, 10, 
2.° izquierda. (584) 

i i0 m -M ifíiisiiiii 
(San Bfioisráo, 7, prel.) 

B«eordaaaos á fei seño­
ras quo «a San B a m a r . 
do, 7, primero, embaís sin 
trabajo varias eostiiirerM 
m. blanco, modistas, bor» 
laíIor«e, profesora* y ae-
fojút» de OQiKipaSía, 

12 de DfafeKiftra cte 1915. 

SE N^OESiTÁN un M-
oeaüiado oxi Oieíieias, trea 
ftgeitt-os 7 dos bueaas ofi-
ci'alae die modista. 

•SS a F R E C E N toda ol». 
Bo da obre-tos de, aiub'oí' 
6d'Z0«. Carrera de Saái Jo-
rániaio, ® . 

Ouots de áaiscriptáón p&rs 
k>« qu© se ofrecen y no 
ísaM m-utusEstas . 0,16 

pdwt&S. 

barrara a@ San é&ránlfm, 
28, ps'Sfss. 

T«íéí»n9 4.1 

lufspiiiiirgif» 
' l i fsl i iwii i 

12 ste Biofembre de 1915. 
H a y ofertas de trabajo 

para los oficios siguien­
tes : Oficiales mftrmoiigtM. 


